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Uma das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o oficio de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografia, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 
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Prefácio 

O final dos anos 80 pres^daiain uma preocupação, em toda a América Latina, com 
polídcas sociais de promoção da justiça nos países desta região. £m grande medida, esta 
preocupação coirelaciona>se com novas definições de prioridades por parte dos governos 
da região e por parte de instituições molrilaterais. Estas novas definições recoidiecem 
e?qplicitameiite que a redação da pobreza e a justiça sodal são percebidas como a maior 
preocupação de governos e ações molrilaterais na região. 

No Brasil e na maioria da região, contudo, a preoctpação com questões econômicas 
nos últímos 15 anos obscureceu as inidaíívas de fomento do desenvolvimento social 
propiiamoite dito. Cansequentemente, o estado dos dados de pesquisas donridfíares sobre 
as condições sódo-econônncas dos brasileiros neste ponto reflete «ma forte ênfose do 
governo sobre as políricas econônncas e um foco sobre as *Vaiiávds sodais” ^enas como 
variáveis intervenientes e?q)licarivas, ou como variáveis que anplesmente refletem o 
desQivolvimento econômico. 

O desenlio e inq>lementação de políricas para a consecução de metas sodais deve 
ser ^oiado por dados demográficos, econômicos e sodais confiáveis e oportunos sobre as 
condições de vida prevalentes na região, piint^almente dados advindos de pesquisas 
domiciliares (aqui induídos os censos demográficos, pesquisas populadonais anuais e 
pespiisas de renda/gastos). &ribora a formulação de políticas sodais e a análise das 
poHticas sodais no Braal com fieqüênda se benefide de riqueza de dados de pesquisas 
domidliares que difídhneate oicontrará paralelo na maioria dos países latino-americanos, as 
dimensões continentais do Brasil e a conplexidade de sua conjuntura econômica, 
demográfica e sodal q)resentam um difidl desafio para a coleta e análise de dados e para a 
oportunidade de disponibilização destes dados. Este problema afota as estatísticas de todos 
os países latino-americanos, dos menos e menos conçlexos, que também são os mais 
fiágeis insritadonahnente, até os países maiores e mais robustos insritudonalmiaite como o 
Braal e a Argentina. Por esta razão, todos aqueles envolvidos na anáHse sódo-econônnca e 
demográfica seja do Brasil seja de outros pa^s latino-americanos sabem que muita coisa 
ainda resta a ser fdta na atua^^o e modernização dos instrumentos de coleta de dados, 
desde seu conteúdo e procedimentos de lançamento e processamento até a sua 
dissennnação annstosa-ao-usuário.^ 

Este trabalho apresenta um sumário das pesquisas domiciliares na América Latina, 
concentrando-se; 

a) no seu conteúdo de informações e disponibilidade de dados; e 



^ No caso específico do Brasil, a Pesquina Nacional Domiciliar (PNAD) ceitamente proporciona dados 
relevantes para o entendimento das condições sócio-econômicas da população brasileira e o &z de maneira 
muito mais eficiente do que as pesquisas domiciliares na maioria dc» paises latino-americanos. Contudo, 
parece haver um consenso entre os profissionais brasileiros de que é necessário muito mais, espedalmente 
em termos de conteúdo de informações, para que os demógrafbs, cientistas sociais, economistas sociais e 
formuladores/analistas de políticas refinem as análises de probleza, desigualdade social e suas causa s . 




b) soa utilidade como iustrumeatos para a meusoração e análise das condições de 
vida em bases oportunas, con^Daráveis e continuas. 

Com isso, e^era-se traçar uma perspectiva comparativa sobre questões relevantes 
que até agora foram negligendadoc, porém precisam ser considerados na discussão do 
fiituro das pesquisas domiciliares no Brasil e sua utilidade para a formulação e anális e de 
políticas como metas em si próprias, e não como sinples efeitos colaterais das mudanças 
macro-econômicas. 



Capítulo 1 
Introdução 

Por várias décadas, os economistas acadêmicos o os fonnuladores de políticas 
esperaram que os e&hos dos investimentos econômicos e do crescimento econômico 
eventuahuente “respingariam” na população dos países latino-americanos - e^edalmente os 
gnq>os menos privilegiados • na forma de uma distribuição de raida mais justa e, 
consequentemente, maior justiça socáal Contudo, recoitemente, em 1973, a Avaliação 
Regitmal da Estrat^ia Internacional apresentada pela CEPAL em Qtdto in^cou que uma 
das maiores contradições do desoivoivimento latino-americano parece ser a ausência de 
rincranismo entre o desmvolvimraito econômico e o bem-estar social nos países latino- 
americanos.^ Ao &n dos anos 80 e inido da década de 90, não apenas ficou evidente que 
isso não aconteceria, como também pareda que os efeitos da crise da dívida dos anos 80 e 
polfiicas subseqüentes inq)lementadas visando ao quste estrutural tiveram um inopacto 
mnito mais adverso sobre as condições sodais ^obais das populações da maioria dos países 
latino-americanos do que previamente se esperava. A pobreza e a deagualdade sodal 
aumentaram tremendamente e os países da América Latina viramrse no mdo de uma crise 
que cxa muito mais sodal do que econômica.^ 

Embora à primeira vista os indicadores sodais agregados demonstraram 
aperMçoamfflOtos em relação às décadas anteriores (por exeirplo, índices de matricula 
fôcolar, índices de mortalidade infentil e espedahnente índices de cobertura de 
infiaestrutura demonstraram algum progresso), argumentou-se que tais aperfeiçoamentos 
(a) refletiriam investimentos realizados nas décadas anteriores e portanto demonstravam o 
hiato dos retornos dos investimentos sodais diredonados à melhoria das condições de vida 
de qualquer país"^ e que a qualidade dos serviços sodais se deteriorou com uma redução 
dos investimentos sodais nos anos 80; e (b) que tais melhorias ainda assim deixaram estes 
países Tnmia adjação mnito pior do que a atuação de países mais desenvolvidos. O 
Relatório de Desenvolvimento Ihmiano da UNDP de 1994 indica que, na região, spenas 
Barbados clasãfica-se entre os principais 20 países, ocupando exatamente a 20^. posi^o. O 
Uruguai está na 33®., a Argentina na 37®., o Chile na 38®., o México na 52®. e o Brasil na 
65®. O Canadá, a Suíça, o Japão, a Suéda e a Noraega ocupam as primeiras dnco posições, 
sendo que os Estados Unidos estão em 8°. hrgar. (UNDP, 1994). 

Vários estudos portaram evidências dos custos sociais para os pobres advindos das 
pohdcas de ajuste nestes países, focando a pobreza e distribuição de renda na América 
latina nos anos 80. Estes e^dos consistentemente demonstraram os efeitos das poMcas de 
ajuste que aumentaram o hiato entre os ricos e os pobres na maioria dos países latmo- 



^ Cf CEPAL (19S3:3). 

^ Cf Morl^ (1992a, 1992b e 1992c), Bemstein & Bougàton (1993), CEPAL (1990). 
^ Cf Gosh (1990). 




americanos^. Análises das inteirelações entre a educação e a distribuição de r^da, assim 
como tentativas de medir a pobreza e traçar finbas de definição da pobreza nos países 
latino-americanos, contudo, fi-equentemente focavam as bmitações q)resentadas pelos 
dados estatísticos disponíveis, espedahnente os dados advindos das pesquisas domidliares.^ 

Estas limitações variam desde a virtual inexistência de dados até a existência de 
dados que não são sinniltaneamente confiáveis, oportunos nem conq)aráveis no eixo do 
teirq)o entre todas as sub-regiões nem entre países. Diante disso, os estudos baseados em 
dados advindos de pesquisas donúcifiaTes nos países da América Latina com frequência não 
avançam tanto quanto seria desejável nem necessário para iima avaliação precisa dos 
diferentes conq>onentes e &cetas da pobreza de cada pais. Isso também lança dúvidas sobre 
a confiabilidade em determinar parâmetros e &zer recomendações de poMcas visando aos 
pobres e objetivando reduzir a pobreza. £ difícil para os formuladores de política utilizar 
estes dados como base confiável para a caracterização geral dos sub-grupos populacionais a 
se benefidarem dos investimentos sodais ou contatar a evolução dos indicadores das 
condições de vida com o passar do tenço, ou mesmo identificar nmdanças no perfil de 
pobreza da popula^o. 

Este relatório propordona uma avaliação das pesquisas domidliares dos países 
latino-ameticanos e caribenhos com mria ênfase espedal numa análise mais detalhada das 
pesquisas domidliares de dnco países: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Chile. A 
avaliação dessas pesquisas será qualitativa e tentará identificar defidêndas, espedahnente 
aquelas réladonadas à cobertura das pesquisas: seu conteúdo, súbstânda e cobertura t^ica, 
bem como demográfica, e a representatívidade do desenho amostrai e das definições dos 
sub-gnq>os de entrevistados para diferentes tópicos. O relatório analisará: (i) o escopo dos 
fenômesios medidos; (n) o escopo das variávds utiTiTadas para medi-los; (iií) as definições, 
conteúdo e limites destas variávds, (iv) os sab-gnq>os da população definidos como 
re^ondentes do questionário e cada uma de suas seções. Os aspectos relativos à estrutura 
global da amostragem serão analisados apenas se tiverem al guma correlação com os 
aspectos adma. 

O relatório focará os a^ectos intemos substantivos das pesquisas, espedalmente as 
questões metodológicas e/ou operadonais identificados na estmtura do questionário e 
desenho da amostra^. Além disso, avaliará o potencial dos dados da pesquisa domiciliar 
para a finmação de indicadores sodais para medir os padrões de vida nos países latino- 
americanos. 

Quando disponívél a análise será apoiada pdos manuais dos entrevistadores 
contendo instruções sobre os procedimentos de coleta de dados. Esta análise ajudará na 
idartíficação de áreas onde melhorias podem ser alcançadas através de definições mais 
cuidadosamente feitas e instruções mais predsas para os entrevistadores bem como através 
da programação regular de treinamento e retreinamento do grupo operadonal da pesquisa 



^ Além daqueles dtados na nota (2), c£ Cardoso (1992). 

^ Isso também é válido para os dados obtidos através da utilização de registros administrativos que, contudo, 
não serão analisados neste trabalho. 

’’ O relatório, contudo, não avaliará os aspectos institucionais relacionados à força dos órgãos executivos na 
implementação das melhorias de seus programas de pesquisa, na adequação da m&aestnitura atual e 
recursos humanos para qjeradonalizar estas melhorias, seu co mpro misso coim a criação e manutenção de 
mecanismos para garantir a c om p ara bilidade de dados, a interação entre os órgãos mcecutivos e os 
formuladores de políticas / usuários dos dados ou as necessidades de treinamento e fortalecimento da 
capacidade institucional. 




(aqui incluídos os grupos de caiiq>o e de processamento de dados). A avaliação será em sua 
grande medida restrita às pesquisas realizadas nos anos 80 - prefeiivelmente na última 
metade da década - e senq>re ittilizará o mateiM mais recente disponiveL 

TradidonalmCTte os programas de pesquisa domiriliar conãstem de dois grandes 
tços de pesquisas; (a) pesquisas domicifiaTes permanentes que estudam as caracterisdcas 
da força de trabalho e os aspectos oaçadonais, de euprego e de desemprego, os quais, em 
maior ou menor grau, podem cobrir outros a^ectos tais como as condições habitacionais, 
demográficas e educacionais dos int^rantes do domicQio; (b) pesquisas de renda - gasto, 
que proporcionam mformações sobre o orçam^to e consumo fàmiTiar es e que são 
predominantemente utilizados como base do IPC (índice de Preços ao Consumidor). Mais 
recentemente outros tpos de pesquisas donriciltares foram implementadas em vários países 
latino-americanos; o Banco Mundial designou o living Standards Measoremest Suxvey 
(LSMS) e no Chile o Encuesta de Caracterizadmi Sodoeconómica Nadonal (CASEN).^ 

Embora a análise foque o modelo predominante de programas de pesquisas 
domddliares instítudonalizados até agora nos países latino-americanos - o do tpo de força 
de trabalho e pesquisas de renda/gasto - um sumário dos outros tpos de pesquisas 
domidliares será o&reddo para os países onde as pesquisas regalares do tpo de força de 
trabalho t enham sido complementados ou substituídos baseados no LSMS ou no CASEN. 

A dedsão sobre os países a serem analisados em detalhe fi>i tomada baseando-se no 
esclarednento que a análise &z sobre a vantagem comparativa da implementação de 
difer entes tpos de pesquísas domidliares de acordo com diferentes necessidades de 
recursos infoimadonais. Deu-se taníbém alguma consáderação ao seu potencial para 
exenplifícar as diferenças subregionais ma inplementação dos programas de pesquisa 
domúcihar. A Bolívia é um exemplo da interação entre um programa de pesquisas de forças 
de trabalho e pesquisas tpo LSMS. Tanto o programa CASEN no Cnile, que começou em 
1985 e o programa Encuesta sobre Características Sodoeconómicas de las FamnHas 
Paraguayas propordonam as bases de uma conparação das pesquisas de força de trabalho e 
pesquisas do ^o CASEN. 

A análise conáderou os seguintes elementos: (a) a cobertura dos tópicos do 
quesdonáiio da pesquisa; (b) sua fieqifenda e prontidão com que tais dados são 
dipcmfeilizados; (c ) o grau de integrado entre diferentes pesquisas domidliaTes dentro do 
mesmo país.^ 

O restante desse relatório está e stru t ur ado da seguinte forma. O Cqiítulo 2 contém 
um siimáTin dos diferentes tpos de pesquisas domndfiares e a sua utilização na avaliado das 
condições de vida e análise de política; o C^ítulo 3 contém um sumário das pesquisas 
domiciliares atuais dos países latino-americanos, assim como uma avaliação ^obal das 
forças e fiaquezas nadonais nessa área. O C^ítulo 4 cmitém os estados de caso com uma 



^ LSMS é a sigla de Living Standards Measurement Smv^ que significa Pesquisa de Medição do Padrão de 
Vida, ama «qjetiêucia do Banco Mundial que foi implementada com diferentes graus de sucesso em alguns 
países africanos, asiáticos e latino-americanos. O CASEN é a sigla de Encuestas de Caiacterización 
Sócioeconómica Nacional que significa Pesquisa de Caracterização Sócio econômica Nacional, 
primeiiamente implementada no Chile em meados dos anos 80 mas que já fi» dtqilicado em outros países. O 
detalhamento da tipologia das pesquisa analisadas neste relatório está contido na parte 2 deste documento. 

^ A primeira versão desse trabalho também continha uma análi.se da cobertura geográfica das pesquisas 
domiciliares realizadas em países latino-americanos, a qual, contudo, foi excluída des^ versão para 
simplificar. 




avaliação do potencial das pesquisas para a medição dos padrões de vida e a estimativa dos 
indicadores sociais. Finalmeate o C^itulo 5 contém um sumário das questões a serem 
atacadas nas propostas de reformulação dos programas de pesquisas domiciliares. 

CAPÍTLLO 2 

OBJETIVOS E nPOS DE PESQUISAS DOMICILIARES 

1. A Utilização de Registros Administrativos na Estatística Social 

As informações báácas sobre o tamanho e as características da população de uma 
determinada área ou de um determinado país por muito tenq>o foram essenciais para os 
órgãos oficiais e não governamentais para o planejamento de suas ações. Estas informações 
podem ser obtidas através de duas fontes p r i n t^ais: registros administrativos e pesquisas 
domidiiares. Os registros adnnnistratívos con^mn de todas as informações oficiais 
registradas sobre uma determinada popula^o: certidões de nascimento, certidões de óbito, 
certidões de c^asamento, arquivos de usuários de serviço públicos tais como serviços 
educacionais, serviços habitacnonais, serviços de assistência médica, serviços 
previdenciários, r^istros fiscais, informações comerciais sobre enq)regados demitidos ou 
contratados, salários pagos, etc., isto é, todas as informações que os órgãos governamentais 
coletam e organizam sobre os usuários de serviços a nível, nadonal, estadual, municçal e 
mesmo local 

Os registros administrativos, contado, só podem fornecer informações sobre os 
usuários de serviços públicos. As infijimações estatísticas que permitem a análise das 
características sociais, demográficas e eccmômicas dos usuários dos serviços em 
conçaração com os não usuários, podou ser obtidas da mdhor forma possível através de 
pesquisas domiciliares. As pesquisa domiciliares são a fc>ate mais ançlamente utilizada de 
informações para inferência sobre as semelhanças e diferenças entre os usuários e não 
usuários de serviços, ao meano tcnspo em que proporcionam um quadro dos usuários em 
potencial 

Estas informações são essoiciais (a) para o plangamento de melhorias dos serviços 
eTÔstortes; (b) para o planejamento da oferta de novos serviços; e (c ) para a propoãção e 
inq)laatação de mudanças (seja através de redução ou e7q>ansão) dos serviços esperando 
mudanças das populações dos usuários presentes e potenciais desses serviços além, é claro, 
da utífização desses dados para finalidades analíticas não voltadas à formulação de política. 

2. A Utilização de Pesquisas Domiciliares na Estatística Social 

As pesquisas domiciliares são o instrumento mais axEplamueote difimdido para a 
coleta de informações sociais, econônnc;as e demográficas sobre grandes gnq)os 
populacionais. São irqportantes instrumentos para proporcionar dados int^senso sobre as 
características sódo eccmômicas da população de um país. Diferentemente dos sensos 
populacionais, que investigam determinadas características demográficas, sociais e 
econômicas básicas da população inteira as pesquisas domiciliares são aplicadas a uma 
amostragem de domicilios que são selecionadas baseando-se cti determinados critérios. As 
amostragens da pesquisa domiciliar são extraídas de uma base geocartográfica que 
representa a área a ser coberta e que normahnente é atualizada com base nos dados do 
recenceamento maig recoitemente disponívéis. Os domicOios são tq>icamente selecionados 
num processo de múltq>los estágios nos quais ao invés de sinçles amostragem aleatória, o 




para o modelo de Atlántida um conjunto de 14 documentos conq>reendendo todos os 
aspectos básicos de uma pesquisa domiciliar. Embora o modelo de Atlántida rq>resentasse 
utna contiibuição mqi>ortante para aqueles países que tinham pequena ou nenhuma 
e7q>eiiência em pesquisas donãdfíares, basicamente foi um modelo de pesquisa domiciliar 
projetado para países industrializados, onde as características do mercado de trabalho são 
muito diferentes das características encontradas nos mercados dos países menos 
desenvolvidos. Contudo dependendo-se desse modelo e com alimentação financeira e 
técnica de organizações internacionais (USAID, UNDP, ILO, etc.) e do Bureau of the 
Census, muitos países latino-americanos puderam estabelecer e manter algmuas atividades 
básicas na área da pesquisa donndliar, e^edahnente pesquisa da força de trabalho. 

No inicio, tanto o re&rendal amostrai e seu desenho quanto o conteúdo do 
quesdonáiio das pesquisas da força de trabalho foram direcionados para a identificação da 
conq)oà^o da força de trabalho, medindo atividade econômica, buscando as diferenças na 
conq>osição das atividades econômicas e variações da estrutura ocupadonal em diferentes 
países, medindo o enqnego e o desenq)rego e as variações da roída do trabalho resultante 
dos diferenciais de salários, forma de pagamento, ben^dos pagos aos operários, etc. 

Além das prhu^ais variávds reladonadas aos a^iectos adma, certas variávds 
demográficas e sodais - como idade, gênero e nivél de instrução - foram investigadas como 
vaiiávds com um potendal eiqilicativo das diferenças e variações do conqiortamento das 
variáveis econômicas reladonadas à força de trabalho. Os estudos utilizando dados das 
pesquisas domidliares analisaram de diferraites perspectivas o grau e a medida em que estas 
variáveis eram reladonadas umas com as outras. 

Pesquisas domiciKflTes de múltipla final idade 

&n diferentes medidas de conqilexidaue e intensidade, as pesquisas domidliares nos 
países latino-ameiicanos eventualmente começaram a ser utilizadas como instrumento para 
medir outras variávds sodais, econômicas e demográficas além dos a^ectos da força de 
trabalho mencionados adma. Em alguns casos essas pesquisas “ançhadas” diegaram a ser 
deagnadas pesquisas domiciliares de múltiplas finalidades. A análise do conteúdo das 
pesquisas domicOiaies nos países latino-ameiicanos demonstra que elas são basicam^e 
compostas de alguma coisa em termos de 3 a 5 partes que cobrem: as características 
domidliares demográficas piincqiais dos int^rantes do domicOio, as piindpais 
características da moradia, algumas variáveis educadonais, força de trabalho e renda e, às 
vezes, migração. 

Esses tópicos contudo são estruturados ao redor dà caracterização da força de 
trabalho. Apesar da relevância potendal das pesquisas donndfiares em caracterizar a 
situação demográfica num país, com frequência reconheceu-se que nos países latino- 
americanos as informações demográficas não são satisfetóiias: “a publicação dos dados 
básicos com freqüôida é atrasada, os dados disponíveis são inconçletos, de má qualidade, 
e freqüentemente não tem o detalhamento necessário para seron úteis”.^^ 

Pesquisa de rendas/gastos 



Cf. Coademos de Ia CEPAL, no.44, 1983. 
” CEPAL (1983:4) 



refereadal amostrai propordona os clusters (normalmeiite chamados de grupos ou distritos 
de emimeração) aproximadamente do mesmo tamanho da população. Os clusters são então 
seledonados em base probabdístíca e utíHzados para rq)resentar o universo dos clusters-, 
os domidlios são então seledonados - também em base probabihstica - como sendo 
representativos de detenrinados niveis. Os clusters e os domidEos são seledonados como 
representativos dos fenôntenos que a pesquisa pretende medir. 

As amostragens serão representativas da população inteira ou de alguns de seus 
segmentos (por exenq)lo a força de trabalho), das áreas geográficas (das áreas rurais e/ou 
urbanas), de diferentes clusters populadonais e administrativos: o país, o estado e/ou 
provinda, todas as ddades ou todas as ddades com uma população superior a x número de 
pessoas, oú algumas ddades e as editais dos estados e provmdas, regiões metropolitanas, 
etc. 



Uma maneira comum de abordar os registros administrativos e as pesquisas 
domicOiares é afirmar que, embora os primeiros propordonem uma boa imagem do lado da 
oferta de determmados serviços públicos e privados, o segundo propordonará um bom 
quadro do lado da demanda real e potendal dos mesmos serviços. Eles propordonam 
informações sobre as quais construir indicadores demográficos, econômicos e sodais para a 
identificação das tendêndas da demanda de tal forma que a oferta de novos serviços e 
mudanças de serviço atualmente ofereddos possam ser planejadas concomítantemeote. 

A avaliação das pesquisas domídliares baseando-se em critérios definidos na 
introduzo desse relatório deve levar em condderação os objefivos e metas subjacentes à 
sua concepção e desenho contra o pano de fimdo das atuais necessidades por informações 
estatísticas. O programa de pesquisas domidfiares que agora prevalecem nos países latino- 
americanos e caribenhos não fei originaiiamente concebido num conjunto de instrumentos 
para a medição das condições de vida, porém como instrumentos para medir as 
características da força de trabalho ou para definir o ástema de ptmderações do IPC 
baseando-se na cesta de consumo médio das farnliac de determinados niveis de renda. 

3. Pesquisas domiciliares na América Latina e no Caribe 

Pesquisas de forca de trabalho 

Virtualmeote todos os países latino-americanos tiveram alguma atividade na área de 
pesquisas domicifíares. De todos os pais^ analisados neste relatório apenas a Guiana e o 
Haiti não têm uma atividade regular na área de pesquisas domidifiares. O atual sistema de 
pesquisas domiciliares nos países latino-americanos remonta ao inído dos anos 60 quando, 
sob a inspiração do CEPAL do ILO e outras organizações e órgãos intemadonais, muitos 
países iniciaram programas de pesquisas domiciliares projetados para medir o erqprego, 
desençrego e algumas características da força de trabalho. Aldn dessas pesquisas 
domiciliares permanentes (normalmente realizadas em termos arruais e às vezes trimestrais) 
que são ancoradas na pesquisa do enqirego, deseizprego e força de trabalho, muitos países 
latino-americanos também irrq>lementaram pesquisas domidliares de renda/gasto a 
intervalos nem senopre previsíveis (a cada 5 ou 10 anos). 

As origens das pesquisas domidliares nos países latino-americanos podem ser 
rastreadas até um seminário que foi realizado na ddade do México em 1965, quando um 
estado realizado pelo US Bureau of the Censos fei apresentado. Este estudo chamado 
“Atlántida; un estúdio de caso em encuestas de hogares por muestra” propordonou as bases 




Pftgqni.«as de rendas/gastos (lES) foram designadas basicamente para medir a 
renda/gasto dos domicílios, proporcionando as bases e as estmturas das ponderações para 
Tnnntagftm do índice de Preços ao Consumidor. Até os final dos anos 60, elas ^enas 
cobriam al g ims gmpos sódo econômicos e as principais áreas metropofitanas da região 
latino ame ricana. Com O tenço, contudo, as pesquisas de renda/gasto chegaram a ser 
consideradas como nma inipoitante fonte de in&rmação para medir os diferenciais de custo 
de padrão de vida através da corcparação da estrutura e conq>osição da renda e do 
consumo dos domicQios, portanto a sua cobertura de grupo sódo econômico foi algo 
ançliada. (CEPAL 1983: 25). 

Apesar da liquesa das informações que propordonam contudo, as pesquisas de 
renda/gasto são relatívainente hnritadas como fonte regular de informações para análise do 
padrão de vida. Primeiramente porque a maioria delas não tem cobertura nadonaL £m 
segundo porque mesmo naqueles poucos países onde foram realizadas com alg nma 
regularidade, o intervalo entre elas foi mmto longo (os intervalos osdiaram entre 5 e 10 
anos) e portanto seus dados não tiveram muita utíhza^o para uma monitoração oportuna 
das condições de vida. 

Finalment e as pesquisas de renda/gasto são nonnahnente operações nmito caras 
tanto por causa do conteúdo conplexo dos questionários, quanto por causa do volume de 
operações de canq>o. Os questionários dessas pesquisas são projetados para uma cobertura 
vasta da composição da renda e das gastos domidliares e de seus membros individuais 
durante um longo período de tenpo o que exige entrevistadores bem trdnados e uma 
siq>ervisão efidcaite. 

As operações de campo das pesquisas de renda/gasto são demoradas porque o 
período de referência precisa r-er sufidentemente longo para que ctpture: (i) todos us 
insumos para uma casa e seus membros na forma de diferentes volumes de renda, de 
diferoites fontes, diq)onTbffizadas ao domicílio e/ou seus membros individuais em diferentes 
períodos de tenpo daitro do período referenciado; (ii) todos os resultados na forma de 
gastos na aquisição de bens e serviços (não ^«oas quais os bens e serviços que são 
adquiridos mas tambmn quais e em que volumes são consumidos e com que fieqüênda) 
bem como o valor estimado (preço) dos bais e serviços produzidos dentro do domicQio ou 
o custo estimado que o donncQio teria caso alguns gastos fossem realizados.^ 

As técnicas para coleta de dados sobre os gastos domicâliares podem variar desde 
“registros de memória” (nos quais os membros são solidtados a reconstruírem as gastos 
individuais ou domidOiares durante um determinado período referendado) até a utilização 
de felhetos que os membros do domicílio são solidtados a preencha:, com relato a todos 
os dispêndios realizados, em cada categoria específica de bens e serviços, dentro do paríodo 
referendado. Ambos os métodos têm suas vantagens e desvantagens que são 
extensamente discutidos pelo CEPAL (1983:25-8). 

A utilização de um longo período de referênda no caso das pesquisas de renda/ 
gasto para cada tço de gasto é espedahnente inq)ortante para a c^tura de aspectos como 
as características sazonais de determmados tq)os de renda e determinados tq)os de gasto. 
T amb ém garante mna maior representathidade dos dados não obstante os procedimentos 
utDizados paia seleção amostrai e para operações de pesquisa no canq )0 (por exenplo se as 



^ Por exemplo quando custaria aliigar uma casa que boje é própria 




eatrevistas são realizadas de uma vez na amostragem inteira ou se serão distribuídos painéis 
de subamostragem durante o ano, com uma rotação dos paiuéis). 



O conceito inicial do programa de pesquisas domiciliares está baseado no potencial 
para integração de dados dessas pesquisas ao nível analMco. Apesar também das tentativas 
realizadas ^ vários países para ãizer a integração das pesquisas da força de trabalho e das 
pesquisas de renda/gasto num programa regular de pesquisas domiciliares nunca se 
conseguiu integração conqileta. Além das diferenças na cobertura geográfica e no desenho 
e referencial amostrai, a inçlementação mais irregular das pesquisas de renda/gastos 
dificultaram espedalmente a integração analítica dos resultados para esses dois tços de 
pesquisas. 

Medição de condições de vida 

As avaliações dos sistemas estatísticos nos países latíno-amraicanos com fi'eqüência 
enfocaram as (fificuldades da inq)lementação das pesquisas de renda/gastos e da integração 
das mesmas com pesquisas de força de trabalho num programa regular de pesquisas 
domicQiares. Dificuldades orçamentárias de recursos humanos contribuíram para com as 
dificuldades institucionais que os órgãos estatísticos aic<mtram na manutenção da 
fireqüênda programada da implonentação de pesquisas. A essas dificuldades institucionais 
bmn conhecidas uniram-se recentemente as necessidades emergentes de dados mais 
abrangentes para a análise de condição de vida para uma caracterização demográfica e 
sódo econônnca melhor dos gnq>os populadonais e para identificação dos elementos para 
e>q)licar as diferaiças entre subgrupos populadonais. Essas necessidades aumentaram a 
cognição de determinadas limitações detectadas pdos usuários dos dados advindos das 
pesquisas domidliares: (i) que os dados das pesquisas domidliares não permitiam 
completamente uma análise das condicÕes de vida, propordonando uma medida precisa da 
pobreza e para traçar as Knbas de pobreza que viessem a ^oiar o desenho de políticas 
visando a redução da pobreza e visando os grtpos mais pobres da população; e (n) que 
mesmo naquelas áreas tradidonais as quais foram projetadas para cobrir (força de trabalho, 
enpr^o e deseopr^o) elas demonstraram ser inefidentes para medir novos fenômenos 
epedahnente os fenômenos reladonados à estrutura e conpoãção das atividades dos 
mercados de trabalhos informais. 

Tendo sido desenhados com a estrutura do mercado de trabalho formal como sua 
espinha dorsal, as pesquisas domidliares imo tinham maiores definições da atividade do 
trabalho e atividades econômicas. Essa estrdteza tomou morto difídl ou totalmente 
inpossível cpturar novos fenômenos como os fenômenos reladonados nas atividades 
econômicas informais (ou invisíveis). Além disso das não propordonaram a amplitude de 
cobertura exi^da para uma análise mais refinada das condições de vida da população. 

A mensuração das condições de vida é maíg íncludva do que a medição do mercado 
de trabalho e das atividades econômicas. Vai muito além da utilização dos diferendais de 
renda para detemnnar os padrões de vida e traçar linhas de pobreza; exige também uma 
cobertura mais estendida de tópicos do que aquela que se encontra nas pesquisas 



^ As restrições orçamentárias e de recursos humanos são com fieqüência citadas como as maiores 
dificuldades institucionais na sustentabilidade dos programas de pesquisas domiciliares nos países latino- 
ameiicanos. Esse é o caso de projetos de fortalecimento institucional solicitando a cooperação técnica do 
BK), em projetos tais como o de Honduras, Costa Rica e Argentina São citadas também dificuldades 
institucionais na avaliação que Schwartzman iez do IBC£ no Brasil. 




tradicionais de força de trabalho. A medida das condições de vida exige mna cobertura mais 
detalhada de variáveis que não estão estiitamente reladonadas ao mercado de trabalho nem 
à atividade econômica. Deve cobrir em detalhes a^ectos como condições habitacionais, 
tendências demográficas (migração, fertilidade, mortalidade infant il ctítc outras) e acesso 
a serviços (tais como escolas e centros de saúde), asâm como os padrões dc consumo. A 
medida das diferenças no acesso a habitação adequada, educação, serviço de saúde, etc. 
pode acrescentar algo às análises das diferenças entre os subgrupos dentro das princçais 
categorias ociqjacimiais e de renda e assim apoiar refinamentos no entendimento analític o 
da deagualdade sócio econômica e dos determinantes da pobreza . 

Apesar de uma necessidade crescente de dados para apoiai o desenho de políticas 
públicas, espedahnente de poMcas sodais, nem o desenho amostrai e a representatividade 
dos dados, nem a cobertura geográfica e tópica das pesquisas tradicionais da fi>rça de 
trabalho pennitem, nesse ponto, uma caracterização detalhai dos súbgnq>os populadonais 
necessáiios a objetivar e&tivamente as poMcas públicas sociais e para a constração de 
indicadores para avaliar o inçacto dessas poMcas. 

Tanto o living Standards Measurement Suivey (LSMS) do Banco Mundial quanto 
o Encuesta de Caiacterizacíón Sodoeconómica Nadonal (CASEN) do Chile r^resentam 
tentativas de lidar com as necessidades mutantes por informações estatísticas que ^oiem o 
desenho e avaliação do inçacto de políticas sodais. Muito embora sejam diferentes na 
estrutura do questionáiio em desenho amostrai e em procedimento operadonal, t?nto o 
LSMS quanto o CASEN e pesquisas pareddas cobron um escopo muito mais abrangente 
de t^icos numa profimdidade muito maior do que as pesquisas tradidonais de mão de 
obra. 



O foco dessas pesquisas vai além da mensuiação da atividade econômica chegando 
até a medida das condições ue vida da população e mesmo até a idoitificação dos fetores 
que podem estar sútgacentes a determinadas condições ou situações, eq)ecialmente 
situações de pobreza de tal fi)maia que ações mais eficazes possam ser envidadas para 
corrigi-las. Portanto, tomou-se da maior inçoctâada a identificação dos elos de ligação 
entre os váiios domínios os quais eram percebidos como sendo mais 
cong)ortamentabiIizados em pesquisas domidliares tradidonais. 

Isso significa o reconhedmento da hzq>oitânda da análise dos elos de ligação entre 
as condições de saneamento básico e moibidade, morbidade e ábsenteásnoo, baixos níveis 
educadonais e dificuldades de acesso às escolas, ou condições defidentes de moradia e 
elevadas taxas nodgratóiias em determinadas áreas; assim o fezendo, políticas poderiam ser 
projetadas assim como ações que poderiam ser envidadas para corrigias, melhorando as 
condições globais de vida de snbgnqios populadonais e do pais como um todo. 

A LSMS inclui uma fidxa muito mais ampla de tópicos do que as pesquisas 
convendonais do tço força de trabalho ou do t^o CASEN. Esses tópicos estão cobertos 
em três diferentes questionários: o questionário domidliar que, é aplicado aos integrantes 
dos domicilios e indui vários aspectos da renda domidfiar, consumo e bem estar; o 
questionário comunitário, que é aplicado aos p ri n ci pais líderes comunitários para avaliação 
das condições da infia-estrutura comunitária; e o questionário de preços, aplicado ao 
comérdo local para coleta de dados sobre os nivds de preços e tendênda desses preços. 

Conforme mendonado anteriormente nessa seção, programas tradidonais de 
pesquisas domidliares na maioria dos países latino-americanos induhüo pesquisas do tq^o 




LFS e pesquisas de reada/gastos. Nonnahnente esses instnimeatos são estruturados ao 
redor de diferentes finalidades analitícas e operadonais; com fi-eqüdida a sua estrutura 
amostrai e desenho muúo embora derivando de uma base comum (em geral sensos 
demográficos) diferam, resultando em diferentes níveis de cobertura e de rqpresentatividade 
dos dados. 

O LSMS, ao contrário, atua em dois níveis diferentes - o domicQio e a comunidade - 
dentro do mesmo referencial amostrai e cobre tanto a renda domiciliar consumo e preços 
com os instrumentos de pesquisa integrados pelo mesmo referendai tençoral dentro do 
qual os questionários são qilicados e pelo desenho amostrai Na realidade, embora o LSMS 
seja coiiq>osto de três questionários diferentes, com freqüênda ele é chamado de uma 
pesquisa única exatamente por causa dessa integração. 

Conq>aradas às pesquisas domiciliares tradidonais, as características mais distintivas 
do LSMS são ; (i) seu desenho rmiltisetorial pCTnite a análise dos determinantes dos vários 
resultados; (ii) amostragens muito menores levando a um foco sobre a qualidade dos dados 
e não sobre a quantidade; (iii) o uso intenso de rmcrocoxqputadores ^ todos os níveis das 
operações, levando a uma diqionibilização rápida de dados e melhor controle da qualidade; 
(iv) a flexibilidade e a adq>tabiiidade dos questionários LSMS para se conformarem com 
diferaites características e necessidades de políticas de diferoites países. 

Deve-se observar contudo - ^sse pmito será mais e?q)lorado mais para ô^ente nesse 
relatório - que a e^etiência do LSMS foi adaptada em diferentes países em diferentes 
modalidades: os questionários fiiram modificados eliminando penguntas e/ou módulos ou 
Hgehamente adaptando o seu conteúdo para se adaptarem a diferentes drcunstâncias de 
cada país. Os módulos podem ter sido elinnnados conpletamente, os seus níveis de 
detalhamentos podem ser variados ou podem ser ligados a outras pesquisas ^Hcadas no 
pais, ma x i mizan do economias de escala no desenho amostrai e nas operações de canpo. 

Em alguns países a LSMS também precásou enfrentar dificuldades financeiras e de 
recursos humanos semelhantes às dificuldades que anteriormente afetaram as pesquisas de 
força de trabalho e de renda/gasto. Diante disso, o sucesso relativo da LSMS em difer^es 
países varia em grande medida e, apesar de uma avaliação ^obal da cobertura de seus 
tópicos, a ánples substituído das pesquisas de força de trabalho e de renda/gasto pela 
LSMS não deve ser percebida como saido uma garantia automática de dados de melhor 
qualidade nem de sustmtabOidade das mfi>rmações, muito erabora na maior parte dos 
países normalmente signifique uma cobertura mais conqrleta dos tópicos. 

As pesquisas do tpo CASEN (Encuesta de Caracterizacion Somoeconómica 
Nadonal) en^obam todas as e?q)eriêncías de pesquisa baseadas na e7q)eriênda chilena das 
&icuestas de Caracterización Sodoeconómica Nadonal A mplementa^o do CASEN 
começou no Chile em 1985.A CASEN difere da LSMS porque a sua finalidade é 
diretamente reladonada à política afetando o âmbito do seu questionário e seu referendai 
e desenho amostrai A CASEN foi concebida como sendo um instrumento para medir o 
efdto redistributivo dos investimentos sociais e para avaliar os atuais programas sodais, 
determinando os passos seguintes desses programas bem como as correções e os ajustes em 
sua trajetória. 

No final das contas, a CASEN propordona informações que permitem uma 
monitorado de perto dos programas sodais para garantir que os benefidários dos 
programas sodais sejam segmentos populadonais previamente identificado como foco 




piincçal dos investnnentos dos programas sociais. ; “La Encuesta CASEN constituye una 
importante iierramieata para la evahidón y el diseuõ de poMcas sodales. Permite medir el 
impacto monetário que tiene el gasto sodal y los diferentes programas sobre los distintos 
estratos de la pobladón. Permite verificar si los difo'entes programas están efectivamente 
negando a los gnpos que se han def oido como benefidaiios”. (MIDEPLAN: 1992). 

A CASEN é tamb ém mais diii^da: seu questionário cobre ^ detalhe os programas 
e políticas sodais inplementados pelo governo e s^ referendai e desenho amostrai são 
representativos das regiões e gnpos sódo econômicos que serão os beneficiários eperados 
dessas políticas e programas. A CASEN foi implementada de dois em dois anos desde 1985. 
Parece que seu papel estratégico como instrumento para monitoração dos programas e 
investnnentos sodais do governo propordonam a ela maior ^oio e força instítudonal do 
que os programas tradidonais das pesquisas domidliares recebem A propósito, o mesmo 
tpo de q>oio é propordonando à versão da LSMS implementado na Jamaica, que tamb ém 
foi desenhada e mq>lemaitada como instrumento de monitoração do mopacto das polMcas 
sodais do governo. 

Quando se examina os diferentes tços de pesquisas descritas adma, vem à mente a 
idéia de um espectro em que as pesquisas do tpo força de trabalho estariam numa 
extremidade - finafidade única - enquanto que as pesquisas do tq>o LSMS e CASEN devido 
à abordagem altamente integrada e interieladonaâa para com os diferentes a^ectos que 
investigam, estariam no outro extremo. Hm certa medida as pesquisas anali.sadas nesse 
relatório estarão locahzadas nesse espeçSfo ©aÉxDra Mms féstemeiaíe coacesaíradas em seu 
ponto médio. Poucas pesquisas são estritsmmte do t^o força áe trabalho @ aão mmtas são 
do tipo LSMS nem CASEN no que tangís à ssas &aidad©s, pelo mmos por mqEaato. 

Cií^OTMI) 3 

PROGRAMAS DE PESQUISA. ©©MECMlAm EM FAÍSES LATINÍD- 
AMERICANOS E CAMBENMdDSs SEMÁMÍD 

As pesquisas analigadas para fisrmar a bas© dessa seção esílo resramdas mas Tabelas 
1, 2 e 3 (Anexo 1) . A Tabela 1 ^resesita a ^toiação em cada pais para o qpaal exâsiem 
informações referentes aos a^ectos mesr(àomados adma. A Tabela 2 proporcioma nrm 

sumário da cobertura dos tópicos para os^ países. A Tabela 3 resmme o e qpaldade dos 
indicadores sociais que podem ser constraMos com os dados advimdos des^ pesqmsa. 

Esse capítulo começa com uma d«5smção das imfoimações di^omveàs em pesqpms 
donncQiares nos países latino-americaiios ressamidos m Tabela 1 e tm delaeio das 
categorias usadas no relatório para cliíisâficai^o das pesjpisas domiciiares mos países 
latino-americanos. Em seguida ele reah^ rau smiaaário da atmdade nos países Iaímo=- 
amoicanos na área de pesquisas domicijiares, tentando identificar, em cada caso para o 
qual existem informações disptmíveis, as forças e fiacpie^s dos mstamieníos de pesqmsa 
para obter dados oportunos e confiáveis. para a montagem de indicadores sodais e para a 
análise das condições de vida. 

3.1. Pesquisas existentes 

Foram atnabTadas as informações sobre as pesquisas domiciliares de todos os países laím©= 
americanos exceto Bahamas, contendo aí; informações mais recentes encontradas em cada 




pais. No caso de alguns países nem todas as infònnações necessárias para a tabela estavan 
disponibilizadas. A Tabela 1 proporciona informações sobre : 

(a) a data do último censo populacional de cada pais. 

(b) informações sobre as pesquisas domiciliares permanentes: nome da pesquisa, 
instkuição re^onsável pelo planejamento da pesquisa e operação de caicpo, tço 
(se é de força de trabalho, multifmalidade, padrão de vida, etc.) e data em que a 
pesquisa foi iniciada, riequênda e cobertura de cada pesquisa, tamanho amostrai e o 
último ano para o qual houve disponibilidade de dados, informações sobre módulos 
especiais que aconqianhem a pesquisa. 

(c) Informações sobre pesquisas de renda e gasto: nome, data, frequência, instituição 
responsável pelo planejamento da pesquisa e operação e canq) 0 , e cobertura. 

(d) informações sobre outras pesquisa relevantes realizadas no país, tais como: 
pesquisas demográficas, pesquisas de nutrição, pesquisas populacionais e de 
habitação, etc., incluindo o nome da pesquisa, data, tamanho amostrai e sua 
cobeitura. 

£m termos gerais no que se refere a definições e categorias utilizadas nesta tabela 
para classificação de diferentes pesquisas, é o seguinte: 

As pesquisas domiciliares ^o clasaficadas se foram pesquisas pramanentes, 
pesquisa de renda e gasto ou outras pesquisas relevantes. Dentro da primeira .ategoria 
inchnmos todas as pesqiásas donddQiares que fizeram parte do programa de Encuestas 
Permanentes de Hogares: Pesquisas do tço força de trabalho. Pesquisas domiciliares de 
múhçlas finafidades, e pesquisas tq>o CASEN ou tço LSMS, senq>re que demonstrem 
algi ini grau de continuidade ou institucionalização. 

(a) As pesquisas domiciliares permanentes tipicamente incluem pesquisas auuais, 
bianuais ou trimestrais, derivando em escopo, conteúdo e tamanho amostrai e 
desenho das pesquisas de força de trabalho. Na maioria dos casos, frzem parte de 
um programa de Encustas Permanentes de Hogares e em alguns países o programa 
pode ter sido interronpido durante alguns períodos;, a firequência pode não ser tão 
r^ular asam e o processamento de dados pode ser lento afetando fortemente a 
disponibiHdade de in&rmações recentes. Contudo, esses programas originariamente 
foram concebidos como sendo permanentes e regulares. 

As pesquisas domiciliares permanentes foram também classificadas de acordo se 
são tpos de pesquisa de força de trabalho, pesquisas donúciliiares de móltpla finalidade, 
pesquisas do tq>o LSMS, ou do tipo CASEN. A dassifícação das pesquisas como smdo 
força de trabaÕio estarão restritas às pesquisas domiciliares com um mfoque quase que 
exduávo sobre o enprego, desemprego, e variáveis de renda, aquelas em que as variáveis 
demográficas e sociais (idade, gênero, educação, etc.) são mantidas no mínimo e que 
gerahnente ^o utiKzadas apenas para propordonar algumas características muito básicas na 
força de trabalho. As pesquisas que foram originalmente concebidas como força de 
trabalho, mas que através dos anos incorporaram variávds demográficas e sodais, seja 
através de módulos ou suplementos, foram clasrificadas como sendo pesquisas domiciliares 
de imílrip la finalidade 

A categoria de pesquisas domiciliares de múltplas finalidades conpreende todas as 
pesquisas domiciliares que, muito embora originariamente projetadas para a mensuração do 
enpr^o e desenprego, renda e característica da força de trabalho, encorporaram tópicos 




sociais e demográficos em grande medida, maior qae as pesquisas tradidomais de força de 
trabalho. Esses tópicos podem inchnr educação, habitação, saúde, feríiidade, migração 

interna, e os respondentes não serão reslritos à população economicamente ativa. 

I 

(b) As pesquisas de renda/gasto coii|íreeiadem todas as pesquisas domiciliares que são 
realizadas em base regular, noriífflalmesiíe de 5 a 10 amos, para me dir as remdas e 
gastos âmOiares. Uma característíca específica da pesquisa de reada/gasto é que 
das são mais espaçadas no teropo, porque são operações cara qme exigem um 
planejamento extenso,uma ativi<hLáe de campo lomga para coleta de dados, e tendem 
a ser realizadas em intervalos' mais irregulares que as pesquisas domiciliares 
permentes. 

As análises já demonstraram qué os caucelameatos ou adiamentos das pesquisas de 
gasto e de renda são mais fieqaentes dç que os cancelamesiiíos e adiamentos das pesquisas 
domiciliares pe rmanent e.^, e.«pe cialnient e; pirerqime as pesquisas de renda/gasto sio operações 
muito cara que exigem disponibilidade de reoarsos fimamedros. Embora, mo ideal, as 
pesquisas do tpo força de trabalho deveriam ter o conteúdo dos seus quesíiomários, o 
tamanho amostrai e pTOcedimento openMomal sniais periodScamemte revisto e ataáirados, 
normahneDte isto não é feito. Na maioiiaj dos países, as pesquisas de força de trabalhó usam 
o mesmo qoestionáiio de um ano para'; outro, ®, se houver escassez de recursos, serão 
inplantados com pequenas atualizações, com intervalos lomgos, mo tremamemto de 
entrevistadores, por exeoplo. líão é ess© © caso com as pesquisas de remda/gasto. Elas 
representam uma operação de geande porte em imíervalos mak lomgos e quase sesEpre 
eifigem iima síguificatíva atualização do I queritomirio para imcluir aovos àtems e mudamças 
previamoite detectadas nos padrões tanto de rmda como de ga^o. Os levantamentos de 
renda/gasto não podem contar ^enas Icom o grupo di^omrvel de emírevistâdores que 
aplicam os questionários dos programias refilares de pesquisa e exigem portanto o 
rec mtamentn e tr emament o de entrevistadores fflum procêsso muito semelhaníe àquele que 
acontece na ocasião do craisos pqpulacioirrais. 

Além disso as pesquisas de renda/'gasto sio mais utilizadas para atualzação da base 
do IPC. Dessa fisrma elas predsam ser ccímplemsatadas por pesquisas de pomío de cotsi|jra 
e espedficação de produto, que agregami aiuda mais custo à pesquisa. FmaJmeaíe os dados 
poderão gerar uma tensão poHtica sobre ç> processo de ded^o poMca como resultado das 

pressões exercidas por mudanças naquela base. 

(c) A categoria de outras pesquisas relevantes incluem todas as pesquisas domicffiares 
realizadas num determinado país e em base não pennaaente, não regular, e não 
sistemática. Diferentemaite dos módulos e^eciais abaixo, a caracter^ca básica 
dessas pesquisas é que elas são entidades autônomas; sua amo^ragem normalmente 
é projetada independentemente cio desenho amostrai das pesquisas domidlares 
p ermanente s os concdtos TitOizados podem ser muito diferentes dos conceitos 
utilizados em pesquisas permanentes, não existe n sahioim plano Msial para dt!pficá= 
la em determinados intervalos, e n imwa grande tamoria dos casos, planejadas por 
órgãos que não os escritórios centrais de estatística, partículaimeníe pelas ONG’s. 

I 

I 

(d) A cohma que cobre os módulos ^^ecMs, pelo contrário, indicam os casos em que 
módulos adiãonais ou quesdonários suplementares a receito de tópicos e^edais 
estão vinculados à pesquisa domidiliar permanente regular tanto no que se refere ao 
dftgpüibn e referencial amostrai quanto a integração conceltuaL Muito embora na 
maioria dos casos não sgam realzadas regularmente, esse módulos e os 




questionários suplementares podem ser repetidos de qiiando em vez para 
proporcionar informações para uma anáüse comparativa. Não muitos os países 
que utilizam módulos especiais; o Brasil e a Colômbia parecem ter utilizado módulos 
eq>eciais e suplemeutos em bases regulares pelo menos até 1989. A Argentina, 
Costa Rica e £1 Salvado" aparecem na tabela como países que iTrilÍTam muito 
embora não existem muitos detalhes no momento a respeito de seu conteúdo, 
frequência, etc. 

Investigações a respeito das caractaristicas sociais e demográficas podem ser feitas 
seja através de perguntas especiais contidas no questionário principal, módulos e^edais 
dentro do questionário ou suplementos espedais (questionários adidoanais) agregados ao 
questionário princqraL Não é necessários que esses módulos ou siq>lementos sejam 
executados em bases regulares para caracterizar uma pesquisa donndHar de múlt^las 
finalidades. Contudo, para ser caraaerizada como sendo de múltiplas finalidades, uma 
pesquisa domiciliar deve com regularidade, módulos e/ou suplementos para investigar um 
escopo maior de variáveis sociais e demogmfícas do que aquelas estiitamente reladonadas à 
força de trabalho, e devem asrim o &zer para outros grupos populadonais e não ^enas 
para a força de trabalho. 

As pesquisas donádliares conq)ostas dos módulos integrados baseados no modelo 
de pesquisa de medição do padrão de vida do Banco Mundial e introduzidas nos países 
através de financiamentos e q>oio téccico do Banco Mundial foram classificadas como 
sendo LSMS. As pesquisas baseadas na e?q)eriâida na Encuesta de Caracterizadón 
Sodoeconómica Nadonal foram classificadas como CASEN. 



3 ^ Sumário das atividades na área das pesquisas domiciliares nos países latino- 

americanos 

Todos os países latino-americanos e caribenhos à excessão do Haiti e Guiana têm 
uma forma de pesquisa domidliar institudonalizada. A Guiana fez uma rodada da LSMS em 
1992 e 1993, realizada peio Banco Mundial 

Programas mais regulares das pesquisas domidliaTes nos países latino-americanos 
foram iniciadas entre 20 e 30 anos atrás: Barbados (1975), Bolívia (1970), Brasil (1967), 
Chile (1973), Colôníbia ((1970), Equador (1969), Jamaica (1968). I^ogramas mais 
recentes incluem Béhze, Costa ^ca (1987), Rq>ública Dommicana (1991), Peru (1985). 
Em alguns casos, contudo, os programas tiveram o inido lento com longos intervalos entre 
as pesquisas como foi o caso do Equador. A maior parte das atividades da área de 
pesquidas domidEares em países latino-americanos (incluem censos populadonais, pesqmsa 
de força de trabalho, pesquisa domiciliares múltq>la finalidade, etc.) são realizadas por 
órgãos governamentais, na maioria dos casos pelos órgãos estatísticos centrais dos países 
latino-americanos. Em alguns casos, apoio de órgãos externos tais como AID, a OMS 
Banco Mundial, Banco interamericano de Desenvolvimento, ajudou os países a aumentar 
sua capaddade institudonal de realizar e planejar pesquisas domidEares e de analisar os 
dados advindos das pesquisa domidEares. Esse apoio contudo, ainda está vinculado aos 
órgãos gnv emamentflis à cargo das opetações de pesquisas domidEares. Em alguns casos 
foi dado q)OÍo a wma organização privada, tal como a Cuanto S.A. para realizar a LSMS 
no Peru, a qual foi inq)lementada com apoio financeiro e técnico do Banco Mundial e do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para um módulo espedaL 




Referencb^ Amostrai e Censo Populací(?nal 



Os censos populacionais uomíaímeate proporcioiiam o refermcial do qual se 
derivam as amostragens para as pesquisas domiciliares. A Tabela 1 demonstra que a 
maioria dos países latino-americanos ran censo populacional nos úMmos 10 amos. As 
excessões são o Haiti, onde o último censo popiíiacioaal foi feko em 19S2, Swmame, onde 
o último censo populamonal foi foito ísm 19§0, a Guatemala e Nicarágua que realizaram 
censos populacionais em 1995. Dos^ países, remanescentes, não existem infonnações 
disponivâs a respdto da data do últímq censo populaciomal reaK^do em Barbabos. Em 16 
países o censo mais recente foi feito enti e 1990 e 1993. 

I 

Contudo a riequência e o inteivalo de tempo emíre os censos mio são seiaipre 
mantidos. O censo de 1990 do Brasil fo'i adiado para 1991, represeníaado nam iaíervalo de 
11 anos, em vez de 10. O censo da Gujftemala foi feito em 1981 (um intervalo de 14 anos 
até o censo planejado de 1995). A Rgomblca Dominicana fez um censo populadonal em 

1993, 12 anos depois do último censo real^do em 1981. 

T^os predotrrinant.es de sistemas de peS(8iLHsas domicffiares no.s naises laibmo^ameiiicanos 

1 

As pesquisas UFS e as pesquisas domidiares de mióiMp fa Smaidade prevaleceram 
nos países latino-americanos até o momento apesar de diJlcoldades institEcionais e recursos 
financeiros e Innnanos firequentemmiU! escassos. As cddcas contra essas pesquisas 
enfocaram que as dificmlidades na sua ü^squênda @ cobenima geográfica tomam a sua 
utilização na formulação e monitora^ò de poláca rarato difidL A mai oria das pesquisas 
nos países latino-aniericanos são prédomiaantemente uibanas, e com frequência não 
conseguem ser desagr^adas além do nível de eistado ou provinda. Além disso o adiamento 
e/ou cancelamento de grandes operações tais como censo demográfico iopede a atualização 
regular do seu desenho referencial amtísíral, tomando-as instrumeníos pouco confiáveis 
para serem utilizados na fonnulação de i^lMcas. 

Além disso a LFS e a HHS Múitqsla finaiáaâe dtaraaíe muito tempo feram crMcadas 
pela pouca ou nenhoma atualização dp qmesítiomário e tecnologia de processamento de 
dado; pelas reduções substantivas I e cortes mos programas de íremameaío de 
entrevistadores (com seu inpacto resultantes sobre a qualdade e confiabifidade dos dados) 
pelos fi*equentes atrasos na liberação doí; dados ao púbico (frzendo com os dados fiquem 
obsoletos ou sejam de pequena utilização quando fimalmente Ibérados) e pelos métodos 
obsoletos e/ou rígidos de disseminação 'de dados e mm aaálse pequeaa ora menkuma dos 
dados, e^edaimente para finalidades deciséiias. 

Fraquezas msritiidnnais 

hfilitos desses problemas são consequências de dificuldades m^átuciomais. Recursos 
financeiros e humanos escassos provocaram, que os órgãos centrais de esíaíi^ca 
começassem a se atrasar na atualização> do conteúdo bem como na modernização dos 
procedimentos operacionais que podeiiáim se beneficiar com as inovações tecnológicas. 
Parece haver um consenso generalizado de que, ma maioria dos países latmo-americamos, 
esses problemas se agravaram como resiciiSíado dos ajustes estruturais e na crise do setor 
púbhco na década de 80, quando a refonoa do setor púbico (ou tentativas de promovê-lo) 
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levaram a (üfículdades institucionais e coites orçamentários que prejudicaram ainda mais a 
im plement ação de pesquisas domicàliares. 



O Brasil e a Argentina são exençlos disso. Por padrões latino-americano ambos 
são países “ricos”, países com economias maiores e mais complexas, e maior capacidade 
técnica do que muit os países latino-americanos de menor porte e mais pobres. Contudo 
são também países onde a necessidade de designar um status de alta prioridade às polMcas 
macro econômicas de combate à inflação e ao déficit público dei xaram pouco ou nenhum 
espaço para investimentos na qualidade dos dados estatísticos. No caso do B rasil, por 
exenplo, a pesquisa domidliar de 1994 precisou ser cancelada porque os recursos humanos 
disponívds tiveram que se concentrar em tempo integral à análise de processamento de 
dados das pesquisas domiciliares de 1992 e 1993. A pesquisa de renda/gasto apenas teve 
recursos financeiros para cobertura do seu estágio de planejamento, tendo sido 
indefinidamente adiada a partir de sua data originahnaite e^erada de realização (1992).^^ 

O Suriname, no lado oposto do espectro, apresoita talvez o exemplo mais extremo 
dos obstáculos que podem surgir contra a hiplementação de um programa de pesquisas 
domidliares. O país inplementa pesquisas domiciliares trimestrais. A amostragem é de 
^oximadamente 1000 domicQios, com a taxa de reposta de ^roximadamente 50%, que 
é extre mament e baixa. Visto que O último censo foi realizado em 1980 cujos resultados 
^enas foram publicados em 1992 e no final das contas foram ahamente controvertidos^^ , 
não existem bases confiávds a utilizaT para a atualizr^ção do referendai amostrai A 
Htualiza^o do questionário foi realizada em 1994, baseada em recomendações do ILO, e as 
questões que foram acrescentadas perguntas sobre um segundo e tercdro enpregos. 
Contudo nmito emb ora tivessem ádo conpletados dados para 1994 eles ainda não foram 
processados por fàha de recursos financeiros. A última pesquisa de renda e gasto do 
Suriname conforme mendonada, foi realizada em 1968 e 1969. Outra pesquisa começou 
em 1987, porém não foi concluida devida à falta de recursos financeiros. Uma tentativa de 
realizar uma pesquisa domidfiar mim orçamento minúsculo em 1993-94 tamb ém não foi 
bem sucedida. 

3^ Frequência 

A fi-equência das pesquisas domidiiares varia demais. Na Argentina, Belize, 
Rq>ública Dommicana, Equador, Hondura, Uruguai e Venezuela elas são realizadas duas 
vezes por ano. £m Barbados, Colômbia, Suriname e México são trimestrais. Na Colômbia, 
contudo, são realizadas em bases trimestrais somente nas regiões urbanas; a firequênda nas 
áreas rurais é variável Na Jamaica o programa regular de pesquisas domidliares (t^o LFS) 
foi inplementado desde 1968 e é realizado em bases trimestrais. A Jamaica, contudo, foi 
bem sucedida na realização, desde 1988, do Jamaican Survey on living Conditions (tço 
LSMS) e em bases anuais como parte do sistema LFS. 

O Chile apresenta um caso ligeiramente diferente no seu Programa Integrado de 
Encuestas de Hogares (PIDEH) que é conqiosto de uma pesquisa trimestral (a Bncuesta 
Nadonal de Enpleo) duas pesquisas mensais (a Encuesta Nadonal de Mano de Obra y 



“ Schtx/aitznian: 1995 

Entre outras questões, as controvérsias com relação aos resultados atinentes a migração interna e externa, 
Existem indicativos de que o país como um todo perdeu população pata a emigração internacional e 
migração intema mudou a perspectiva demográõca das r^ões no pais. 

Informação fornecida por Jacques Anas. 




Remuneracáóii e a Encuesta Ocupacioiul) e imâa pesquisa anual (a Encuiesía OciqjacioHal y 
de Ingreso). A Encuesta de Caract<5ii22idóa Sodoeconómica Nadonal (CASEN). é 
realizada de dois em dois anos. Bolívia, Brasi, Cosia Rica, El Salvador, Paaasiaa, Paraguai e 
Peru realizam pesquisas anuais. Desde 1980, contudo, o Brasü vem re afcami do uma 

pesquisa mensal da força de trabalho em 6 regiões metropolitanas. 

As datas da implemoitação das ipesquisas mio estão disponíveis em todos os casos. 
Entre os países para os quais existem in&rmações di^oníveis, a pesquisa Argeiatma é 
realizada em Maio e Outubro enquanto que em Honduras ela é realizada em Março e 
Setembro. No Brasil ela é realizada no ípiasto trimestre do amo. Na Costa Rica, é reafaáa 
em Julho e no Panama em Agosto. Bofes, Exqusdor, EI Salvador, Guatemala e Paraguai 
realizam suas pesquisas com datas vaiiáxm. 

3.4 Módulos especiais e outras pesqmsâis rdevamita 

Alguns países utilizaram - com isnaior ou menos grau de comtínuidade ■■ módulos 
espedais para investigação de tópicos scodo demograEsos que podem ser de interesse para 
a formulação e análise de poHtícas. A jirâeiaíiva para a iníxodução desses módulos pode 
advir de órgãos governamentais, uEivemdades ®u e^edsfeas interessados na 
maximização dos benefícios ds operações de pesquisas domidlkres, patósilarmeníe quamáo 
realizadas em escala nadonal 

O potencial das pesquisas domiidferes ctíi eoleíar informações adidomais sobre 
tópicos outros que aqudes para os quaisi foram originaMmmte projetadas para cobrir varia 
em grande medida como resultado do slira projeto e refemadal amostrai Na ausênda de 
pesquisas espedfíramente projetadas para cobertura de a^ectos sódo demográficos da 
população, contudo, as pesquisas dormiáliar^ íradidonais demonstraram muáío úties, 
particularmente quando os proponentes jtêm consdênda das Kmií&ções in^osías pelo seu 
reforendal amostrai i 

De todos os países latino-ainerioanos wbertos por esse relatório, pelo menos a 
Ar g e nt i na^ Br a.gíl Colômbia, Costa lüca. Equador e Jamaica já trabaffiraram com 
questionários centrais e módulos espedais rotativos em programas regulares de pesquiras 
domidiiares. No Equador, um módulo e^edal sobre Saúde foi realrado em 1990, mas 
não há digp nnihiKra^ n de detalhes abidal A Colômbia e o Brasil parecem ser os países que 
maíR am plarnentft utilizaram este iustrumento. 

Os módulos colombianos são pxqpeíados para medir tópicos e questões e^edficos 
de interesse para os forumladores de pc)l£ica, e monaaimmte râo soEdíados por outros 
órgãos governamentais. No passado, ejíses módulos incMrsim habitação e traai^oríe 
(1978); transporte (1980); habitado (resilrada aaualmefflte desde 1986); feríildade (1971, 

1972, 1977, 1978 e 1980); e setor infoixniil (1984, 1986, 1989,1990). 

No caso do Braal, módulos e^eciais foram executados regularmente entre 1973 e 
1989, com diferentes graus de sucesso;. Imqílemeffitados como questionários adidonais 
£q)licados a amostragem completa ou, ■ em aiguns casos, a uma sub amostragem de 
re^ondentes do questionários princçal, ■ esses módulos cobriram: força de trab albi o e 

foitilidade (1973); raça, estrutura ocqpadoaal e mobiidade sodal (1976), habitação 
(1977), saúde (1981), educação (1982),; trabalho e seguridade sodal (1983), fertíidade 
(1984), condições de vida bifàntíl nas áreas metropolíamas (1985), controle populadonal. 




acesso a programas sociais e epaitic^ação comunitáiia e sindical (1986), paiticçação social 
e política (1988) e força de trabalho e mercado de trabalho formal (1989 e 1990). 

A pesquisa de 1985 foi realizada apenas nas regiões metropolitanas para coletar 
infonxações sobre as condições de vida das crianças e de suas &xaQias, particularmente nos 
grupos de banca renda. A pesquisa de 1986 consistiu na realidade de 3 módulos, cada um 
sobre cada tema. O módulo de fertilidade â>i aplicado a uma sub-amostra feminina entre 15 
e 54 anos de idade. Os dados obtidos sobre o módulo de acesso a programas sodais, 
conmdo, demonstrou de pouco uso, conãderando a baixa representatividade das recostas. 

A maioria dos países latíno-ameiicanos tiveram experiências na categoria de “outras 
pesquisas relevantes”, que incluem pesquisas domidfiares não regulares, gerahnente 
realizadas apenas mna vez, cobrindo prúu%almente questões de saúde, nutrição e a^ectos 
demográficos. Contrariamente aos programas regulares de pesquisas domicriiares que são 
nonnahnente inq>lementados pelos Qr^os Estatísticos Centrais e, em alguns casos, pelo 
hífinistdio do Plangamento, essas outras pesquisas são com fiequênda inq>lementadas por 
organizações não governamentais. Espedahnente nos países com poucas ou infirequentes 
atividades na área de pesquisas domidliares, esses atividades preenchem um hiato das 
informações estatísticas, espedalmente sobre os aspectos sódo demográficos da população. 

Esse é o caso da Encuesta Demográfica y de Sahid, realizada na República 
Dominicana em 1986, da Encuesta Nadonal de Fecundidad realizada nc- Equador em 1979, 
do National Food and Nutiition Survey realizado pela OMS na Guiana em 1976 e da 
Pesquisa Econômica Sodal Rural úxplemaitada na Guiana em 1994. O México fez mna 
pesquisa nadonal sobre economia in&rmal em 1991 e o Panamá entre outros realizou uma 
pesquisa nadonal sobre a maternidade e as crianças em 1984 e mna pesquisa nadonal sobre 
nutrição em i980, além de mna pesquisa nadonal sobre a saúde maternal e infantil e 
planejamento familiar, recentemente realizada em 1993. 

De e^edal inq>ortânda são as e7q>etiêndas com a LSMS em vários países. Na 
Bolívia a e>q>eriênda da LSMS foi utilizada como base para ampliar o escopo da pequisa 
d nmidiiar tço força de trabalho que foi mq)lementada antes de 1989. Na Guiana, mna 
LSMS foi realizada em 1993 e uma rodada em 1996 ainda está mn discus^o, embora a 
pesquisa a pesquisa em à não possa ser classificada como instítudonalizada. O Equador 
vem realizando nma Encuesta de Condidones de Vida desde 1994 (repetida em 1995 e 
planejada para 1996), baseada na LSMS e com apoio do Banco Mmidial e do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (UNDP). A Mcaragua realizou mna LSMS em 
1993 com apoio do Banco Mundial e vem discutindo a possibilidade de reahzar uma 
rodada em 1995. Honduras e Paraguai têm anibos planos para uma LSMS em 1995, com o 
apoio do Banco Mundial 

O P anamá t amb ém fez uma LSMS em 1983-84 na ddade do Panamá e no distrito 
de San Miguelito. Trinidad e Tobago fizeram uma LSMS em 1992 e o Perú fez 4 rodadas 
em 1985/56 e em 1990 e 1991, a última sob a administração de um instituto privado de 
pesquisa. A Venezuela tarhbém realizou uma pesquisa social em 1992 que foi 
originariamente planejada como LSMS mas que foi implementada de uma forma muito 
modificada. No Brasil está em andamento um piloto da LSMS. 

De todas as experiências com a LSMS até agora realizadas cm países latino- 
americanos, a mais bem sucedida foi a Jamaica, onde a LSMS é foita como um segundo 
está^o de sua pesquisa de força de trabalho com um questionário projetado para a medico 




de aqjectos eq)ecíficos de polídcas e progiamas que são de interesse para o governo 
jamaicano e o seu .Mínistéiio do Planqiameaío. O ativo iaíeresse do governo aa utifação 
dos dados da LSMS para o desenho e monitoração de poMcas sociais provavelmente é a 
ra:mo pela qual a LSMS foi tão bem sucedida nesse país con^arada com a e^qjeriêacia que 

outros países têm com a LSMS. 



Em 1993 a Colômbia começou mm nova experiência com a CASEN, Enoiesta de 
CaiacterizaciQn Socioeconómica e com a Enceesía de Caidad de Vida Nacional y de 
Calidade de Vida in Bogotá. Essa últína em particular foi percebida como sendo resojikado 
de uma sequência natural de estudos e análises qme foi implementada desde meados dos 
anos 80, numa tentativa de refinar e definir ajais precisameate as Balias de probreza e os 
indicadores de pobreza, com base rum;^ aimm la gama de indicadores sobre condições de 
vida. 

Em 1992, além do seu programa de pesquisas domidliares e seus planos de uma 
pesquisa domidliaT integrada em 1996 imodelada em grande medida na LSMS, o Paragmai 
realizou a Encuesía sobre características^ socioeconómicas de las &mlias paraguayas, com 

uma amostragem nacional de 5059 domi,cii®s em áreas mbamas e rmais do pais. 

A inqilementação de módulos espedan» , embora não dffimdidos mos países laiíno- 
americanos, pode ser muito útil, espedalmen^e naqueles psáses onde não exMe muita 
disponibilidade de informações sociais através do programa no rmal de pesquisas 
domidliares. A definição de um plano básico de módulos a ser coberto em intervalos 
Imolares poderia preencher o hiato das; in&mações sédo econômisas em muitos países. 
Uma dificuldade na hiqileniQitação dos rnódulos, contudo, é o fiito de que eles nem sempre 
permitem uma análise integrada de luilt^Ios fiitores que e^lcam a pobres e os 
di&rendais das condições sódo econôniàcas, problema que pode ser resolvido T.íravés de 
um desenho amostrai que leve tais necessidades em consideração. 

3^ Pesquisas domiciliares em pafiiss llaiím(D)“ãim®!rn(gaHi®§ © oob©iib®§s íépis®s d© 
cobertura, frequência e graus d.® mtí^raçl® ©m pjr®grain!iia§ d© pesqmsa 



Os aspectos que são investigaáos ms pesquisas domiciliares, e^edalmente as 
pesquisas de força de trabalho, e os cc!nceiii:o.s e defeãções das variáveis que as medem 
fi)ram ajustados pelos diferentes orgarsismos mtemacáomsás que apoiaram misisitivas de 
im plement ação de pesquisas domíciHares em países memibros, como o ILO, o CEPAL e 
uma rede mais iadusíva de agôicias e óij^os das Nações IMdas envolvidas com o írabãlko 
de desenvolvimaito. Essas definições priimanameate foram direcionadas para proporcionar 
uma conçarabilidade ‘ entre di fere n tes países e evotoáram com o passar dos amos numa 
toitatíva de manter-se atualizadas com as sudanças econômicas e sódo d^ográficas que 
afetam a organização do trabalho, da' estrarisra de renda, e as caracíerisácas sódo 
demográficas de diferentes países. 



A consistênda, com o correr d<]> 
conceitos e classificações), cobertura geo 
propordonam conparabilidade entre as 
instrumentos dentro de um mesmo programa 
realizado através da utilização da definição d 
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Â Jamaica também usa a inqilementaçâo da LiSMS, que é baseada em domicílios, com uma pesquisa 
sòbie educação, assim cobrindo usuários e não usuários ou usuários em potencial de serviços de edu^ção. 




amostrai e da mesma cobertura geográfica - tem vantagens que ultrapassam a 
conçarabilidade. Elas representam economias de escala no sentido de que uma escala 
muito TTiais ampla de aspectos podem sct investigados a intervalos regulares, maximizando 
as possibilidades de análises melhores e mais efetivas e para a coitparação entre países e 
entre r^ões de um mesmo país. 

3.5.1 Cobertura ideal báãca dos tópicos das pesquisas domiciliares: ingimo acesso 

produto e indicadores de resultados 

Além dos dados sobre a caraaeiística da força de trabalho e sobre a estrutura e 
conoposição de renda que formam as bases da estatística do trabalho, a medição e a análise 
das condições de vida exigem que as pesquisas doiuidliares proporcionem informações 
sobre vários a^ectos sociais e demogr^cos. Habitação e saneam^to, educação, saúde, 
fertilidade, mortalidade e migrado são os a^ectos básicos que devem formar o âmago de 
qualquer pesquisa domiciliar. Dados sobre gastos e consumo - e^edalmente consumo de 
alimentos são extremamente relevantes visto proporcionarem um exceloite substituto para a 
mensuração da renda e para traçar limites de polneza. 

É evidaite que o conteúdo ideal das pesquisas domiciliares é altamente dependente 
daquilo que está sendo medido e para quais finalidades. Seu potencial para a 
mplemmtação de sistemas efetivos de indicadores sodais logicamente, depende desses 
aspectos. £m termos gerais , conforme este relatóiio já destacou, foi estabelecido u na 
tendênda na última década para a mensuração das condições de vida bem como para a 
monitoração de programas sodais e de investimentos sociais. 

Duas questões fundamentais alhnaitam essa tendência: (i) a necesddade de avaliar 
as condições sociais basais, piiru^almente a pobreza e a desigualdade sodal, identíficanao 
gnpos populadonais e áreas geográficas meta para se benefidarem dos investimeatos e 
programas sociais; e, (ii) a necessidade de obter dados confiáveis para monitorar o inpacto 
dos inveâimaitos e com que efidênda des alcançam os grupos alvo. 

Em termos gerais , essas metas podem ser traduzidas em termos de indicadores que 
cobrem as condições de vida e medem os mdos ou recursos ^licados aos programs, 
projetos e serviços, com que eficáda os programas, projetos e serviços atingem a população 
e sua renda (o inçacto dos programas, projetos e serviços sobre o bem estar da população 
objetivo). Os indicadores podem ser clasaficados de acordo com os elementos e 
conponentes que medem, como insumo, acesso, resultado e indicadores de resultado (c£ 
Vos, 1992). Essa clasaficação pode se ^licarno global sobre os indicadores de condições 
sódo econômicas em geral bem como aos indicadores sobre setores espedficos nos quais 
estão concentrados programas e investimentos. 

Os indicadores de insumo propordonam uma medida das condições de recursos 
humanos e das condições finanedras que predsam ser satisfeitas, bem como os programas 
bádeos projetados para o atendimento de necesddades sódo econômicas; em sua maioria 
eles se referem às condições inâitudonais para a di^onibilização de deternimados serviços 
em um determinado nível de efidênda e cobrem tanto o gasto público quanto privado. A 
nível de gasto público, os indicadores de insumo basicamente se referem ao volume de 
recursos finanedros, humanos e materiais necessários para a prestação de determinados 
serviços; no caso da educação, eles se referirão aos gastos de um determinado pais com a 
educação, número de professores, salas de aula e material didático di^onibilizados aos 




alunos, etc. No caso da saúde, a parcela do orçamento designada para a saúde, o número 

de médicos, lioq)itais, leitos hospitalares, etc. 



Os indicadores de insumo, contedo, também cobrem algranas condições básicas a 
nível privado familiaT ou domiciliar, pomo condições sanitárias dos domádfios qne são 
essendais para a sustentabíiidade dos programas de saúde projetados para a melkoria das 
condições de vida e de saúde, a densidade dos domicíEos que proporcionam a medida do 
ambiente em que a infân cia atinada pelos programas educacionais sejam capazes de 
estudar e realizar soas tare&s escolares, «^tc. 

Os indicadores de acesso medeni, as restrições fiàcas, materiais e financeiras (ou 
faki das mesmas) ao acesso e uso de | programas pelos grapos populacionais, os quais 
pretende se atingir. A distância geográlica até uma escola até um ho^ital ou centro de 
saúde, as dificuldades finan ceiras por pajte da em comprar os Ivros necessários ou 

os unifomies para as crianças em idadè. escolar, ou em pagar as gastos de pasragCTi de 
ônibus ou smçlesmeote poder oiviar os fiUtos à escola ao iivés de precisar do trabalio 
deles para geração de maior renda para á jfeimiOliia râo todos eles elementos importantes ma 
discussão dos indicadores educacionais. ÍAs dificuldades em TOima consislta com um médico 
ou uma enfermeira ^ longas filas de espera'^ mos csatros de saúde, rmdas caras e a necessidade 
de p ag a me n t os por determinados exames lálboraíoiiais podem todos eles ser fiitores áe 
desestímulo à busca da assistência de saúlie quando necessário. 

Os indicadores de resultado medem os restslíados dos invesíim©atos em determinadas áreas. 
Eles medem os resultados ou inq>actos d|e programas e poMcas projetados para a melhoria 
das condições de vida ou para ^erfôçoamento em área eq3>edficas tais como saúde, 
saneamento bááco, habitação, educaçíáo, segurança púbfica, etc. Os indicadores de 
resultados construídos a partir de ua.dos de pesquiras domiciliares geralmeníe mostram 
mudanças e a evolução nas condições gerais de vida de uma população e/ou determinadas 
áreas. 



Os indicadores efetivos prqpojiãoHLaurão medidas efetivas das melkoiias ou 
deterionzação de condições de vida nó ^obai ou em determraadas áreas e^ecfficas. 
Quando os investimaitos, programas e polMcas em educação e saúde por exetrplo, são 
bem sucedidas, isto dería estar refletido |aa meUkoria dos indicadores de cobertura dessas 
áreas: maiores taxas de matricula, uma DÍ®i©r taxa áe crianças em idade escolar ma escola, 
lima maior taxa de alâbetização, um uámero maior âe anos de im^rução da população 
como um todo, uma força de trabalho miús hábiiíada e capacníada, etc. como índices 
mais baixos de mmtalidade de inântes é mfeinitilj taxas mais altas de ejqpecíativa de vida, 
taxas de moibidade mais baixas. ' 

As melh orias de condições demonstradas nos indicadores de resultado, contudo, 
podem ter um iuqpacto em área que não' são direíamente relacionadas às áreas que esilo 
sendo medidas n riginalme nte Os indicadores de resultados medem extemaldade que 
uhx^assam os resuhados e^ecíficos de determinados projetos e setores, afetando outras 
áreas e melhorando as condições gerah> de vida da população. Melhores condições de 
saneamento báãco tamb ém aparecerão'^ não apenas nos indicadores da cobertura do 
saneament o dos dn miciKo s mas tamb érii como indicadores SOcMs, por exemplo, roroa 
redução das doeuças e óbitos resultantes I de ™á- s condições de saneamento nos domáciios. 
.^erfeiçoamentos da educação podeião| eventuaUmeníe afetar as tara.s de fertífidade e 
mesmo taxas de moibidade. Em seu confiinto com condições melhores de saúde, melhorias 
nas condições educaci onais de um país efeíivamefflte terão mm inrpacío na produtividade 




global como resultaiie de uma &rça de trabalho melhor educada e tnaig saudável de menos 
absenteísmo do trabalho e da escola devido a problemas de saúde, etc. 

Os indicadores de insumo e de acesso medirão os elementos e meios di^oníveis 
para proporcionar programas sodais e/ou obter serviços sociais, enquanto que os 
indicadores de resultado e produção vão mostrar o intacto mais imediato ((produto) ou 
mais abrangentes (resultado) sobre os programas de bem estar da população. Poder-se-ia 
considerar as políticas educacionais projetadas para aumentar o nível educacional de nma 
população (o produto esperado) que será baseado em programas que exgam um Tnsmno de 
um número suficiente de professores, escolas, livoros didáticos e, em termos gerais, uma 
certa quantidade de recursos financeiros para garantir que esses elementos estarão em seu 
higar atuando adequadamente na direção da consecução das metas do programa. 

Pesquisas domicQiares podem ser instrumentos extremammte eficàentes na obtenção 
de indicadores, espedalmente do acesso, do produto e de resultados. Desse ponto de vista, 
de todos os modelos de pesquisas analisadas neste relatório, a LSMS é a pesquisa que 
proporciona a mais amphi cobertura de tópicos em um nível de complexidade que permite 
tanto a análise das condições de vida em geral, o impacto dos investimentos públicos em 
áreas como saúde e educação e as extemalidades dos investímentos em programas sódais e 
projetos - impacto que investimentos numa área como nutrição ou saneamento poderá ter 
sobre outras áreas como por exenqrlo saúde e educação. O LSMS é mais conçleto do que a 
CASEN quanto outras pesquisas tradidonaL de fi>rça de trabalho porque propordonam 
uma boa cobertura para a constru^o de indicadores de insumo produto e mesmo de 
resultado além dos indicadores de acesso. 

A anális e das condições de vida em qualquer pais exige informações sobre ãtuações 
sódo geográficas e^edficas (condições urbaras e rurais), representativa de diferentes 
níveis (nadonais, estaduais, provindais, municiais) em diferentes níveis sódo 
demográficos: ao nível das condições de vida da população como um todo, ao nível das 
condições de vida dos estratos sódo econônncos, de femílias bem como dos subgrupos 
populadonais, e^edabnette aqueles que tradidonalmente tem sido alvo de políticas 
sociais como crianças, jovens e mulheres, populações nativa, etc. Ela pramitiria a 
monitoração e identificação das diferenças nas condições de vida de diferentes grupos 
étnicos e radais e gnq)os etários (velhos, mulheres, crianças, por exenq>lo), entre áreas 
(rural e urbana) e em diferentes regiões de um determinado país. 

Além de propordonar infiirmações para uma análise conq)araliva ao longo das 
Imhas descritas adma, pesquisas domidiiares podmn ser uma fonte efidente de informação 
sobre a demanda (real ou potendal) de determinados serviços no curto ou longo prazos. 
Por exenq)lo, o conhecimento a receito das tendêndas das taxas de fertilidade, dos índices 
de e?q9ectatrva de vida, ou que haverá um aumento na demanda em determinados serviços 
de asristênda médica para os idosos, ou que as taxas de matricula escolar nos níveis 
primário e secundário podem cair (ou subir) é crítico na avaliação de um sistema de bem- 
estar que pode estar sendo sobrecarregado por uma pequena percentagem de crmtribuintes. 

Os dados das pesquisas domiciliares podem ajudar na medida precisa da cobertura 
real dos serviços públicos e do hiato existente entre essa cobertura e a demanda por tais 
serviços: habitação, educação saúde, saneamento báàco e utilidades urbanas são algumas 
das áreas em que os indicadores baseados nos dados das pesquisas domiciHares 



Os indicadores de acesso são particularmente bem cobertos nas pesquisas üpo CASEN. 




proporcionarão uma boa medida dos <lifereE<ãais do acesso a tais serviços que podem 
inçlicar em diferenças relativas nas coniEções de vida entre diferentes grapos 

populacionais. 

No ideal as pesquisas donüciliales devem proporcionar dados para cobertiura dos 
indicadores de insumo, acesso e produto. Ajqjectos importantes a serem mcMdos nas 

pesquisas domiciliares são: 

a) Habitação: características da moradia 

A forma em que as pessoas vivísm é «31210 dimensão crMca para avaliação do bem 
estar de urna população. Os indicadcíres dci bem estar podem ser coastmádos com 
informações nas características físicas cias moradias,^ imclumdo ai a^ectos tais como 
situação da prc^iiedade, tamanho em petragem quadrada e/ou núinero de ^osentos e 
números de q)osento5 utilizados como qoarío, i%o de mateirial imdo mo e^erior e imterior 
da moradia, di^onibilidade de água jcoBresiite e bamidro demtiro da moradia. Essa 
iztvesüga^o deverá cobrir também a fonte de ágima correüiíe, bem como as feciidades para 
coleta de lixo, avaliação das conexõesj som serviço púbico (serviços de água e esgoto 
público. Além disso a utilização de cozinl^íia e basslieãro ° se são excMwas para a moradia on 
conpaitilhados por outras moradias - sãc> iraportamtes imdücadores das condições de Mgiene 
HiqimiihiKradflg aos metubros do domi^siio. Medidas sobre o acesso a determinados 
serviços como combustível para co 2 ànha,| eletricidade (tMiío dentro de ca^ como na ma), e 
telefene, a certos equqiamentos básicos jsomo &gão c geladeira, e a certos confortos tais 
como televiâio, toca discos e rádios, propordomam bons indicadores dos difereadais 
relativos do bem estar ^obal dos gnq>os ] 3 )opiiiiladonais. 

b) Características populadcmais: invê^íiga^io das variáveis demográficas báãcas 

I 

Estas inclnan idade e gênero, bem como origem étnica e radal, estado dvil, 
situação de cada indivíduo daitro de umídeíermÉiiado domicilio e/onz femflia em relação ac 
chefe da unidade. Características demográficas de todos os membros de id™ doraácffio são 
essaidais na caracterização de mna população ® sasbgnipos popimlaciomais e de como esses 
gnq)os são distribuidos com relação uns ios ontros mo qae tange aos aspectos Isíados aqui 
(condições de habitação, atividades econômicas, educação, saúde, etc.). 

Além disso, a identificação dos paiâroes nágratóãos da população é relevante para a 
caracterização dCTiográfica geral A inforinaçio sobre os movimentos das populações pelas 
áreas (urbana e rural) bem como entre rejpões, é uma fonte in^ortante da identificação de 
fetoxes que afetam a atração e expulsão id® populações. Essas mformações são essenciais 
para um planejamento maig eficaz do tamianiao e í^os de infia-estrBjfitura de serviços sociais 
que serão necessários na zona de atração bem como políticas eficazes para corrigir 
situações que representam fetores de e?q>úlsão em potencial em outras áreas. 

c) Ooqtação e renda 



^ A distinção entre moradia e domicilio é uma dii^^ c[ne existe entre uma uni^de fisi^ e uma midade 
sócio econômica e demográfica. As unidades de utvestigai;ão xsas pesqui^ domiciliares ^ na realidade as 
moradias, aqui definidas como gnqx> de ^x>senb^ ou um linico ^osento oci^ado por uma fecnmilia ou grupo 
de pessoas vivendo em conjunto. O conceito de domicílio implica em uma ^milia ou grupo de pessoas 
vivendo junto em uma moradia Na realidade po<le-se fs2:er ain& um refinamento se os doõúcilios forem 
definidos como consistindo de uma -fomília ou 2 ou mais £miiUas comi^rtilliando dos mesmos aposentos. 




Podemos agrupar esses dois tópicos deutro de um tópico maior denomiaados 
Atividades Econômicas. As informações para medir as atividades econômicas de uma 
detennmada população deverão incluir partic^ação em atividades econômicas, a reuda 
deiivada das atividades econômicas e o tempo gasto nelas. Elas devem ser sufidentemente 
flexíveis para incluir as atividades econômicas menos x>nvendonais as quais nem senq}re 
são estiitamaite o enq>rego e podem ser realizadas dentro do domidlio bem como para 
diferendar os inativos dos desençregados (que estão ativamente buscando um miprego), 
bem como para identifícar o subemprego. Tradidonalmemte, as pesquisas domidliares do 
tipo da força de trabalho cobrem o enq>rego solidtando informações sobre o emprego 
princçal dentro do período referendai de mna semana, e às vezes buscando informações 
sobre uma ocupação secundária. Em alguns casos, elas cobrem um período de re&rênda de 
uma semana no diz respeito ao ençrego e de um mês para renda. A LSMS cobre os últimos 
sete dias e os últimos 12 meses para ter uma medida mais predsa da rmida domidliar anual 
Com firequênda elas também incluem busca de um enprego ou de um enq>rego adidonaL 

Um quadro mais preciso da força de trabalho, das movimentações dentro do 
mercado de trabalho deveriam incluir a cobertura da princ^al atividade dos re^ondentes 
bem como das atividades secundárias. Um quadro mais predso da renda deveria incluir a 
renda do trabalho e outras, como pensões e benefídos, tendas de cqritais, renda de 
aluguéis, juros e dividendos, transferêndas, bem como , naturalmente, a conposição de tais 
quantidas em cada cat^oria. 

Conforme vai ficar claro logo a seguir, as pesquisas tradidonais da força de trabalho 
são princ^almente projetadas tendo-se em mente as condições de enq>rego. As pesquisas 
domidliares nas áres rurais, ctmtudo, exigem um questionário muito diferente, permitindo a 
cobertura do ertpr^o sazonal, a utilização da terra, produção agrícola, da propriedade de 
gado e da produção, da produção para consumo doméstico, a estrutura e compoãção da 
renda domicífiar, entre outros. 

d) Educação 

A educação e instrução são tópicos diferentes para caracterizar não apenas a força 
de trabalho mas tamb ém a população como um todo, propordonando uma medida 
relevante do grau em que tuna população ou subgrupo populadonal tem (ou eventualmente 
adqtdrá) a capaddade de buscar os meios que permitirão a satisfoção de outras 
necesádades básicas. Devido ao papel que o nível de instrução deseuçenha nos aspectos de 
saúde e condições de nutrição de uma popula^o, além de sua rdação com os aspectos 
econômicos mais estritos como o acesso a melhores enpregos e renda mais alta, a 
invest^ção das variáveis educadonais nas pesquisas domidliares é crítica na 
caracterização das condições devida. 

As pesquisas domidliares podem ser instrumentos efidentes para a obtenção de 
informações que permitem a construção de indicadores de insumo, acesso, produto e 
resultado na educação.^^ O indicadores de produto podem ser obtidos de pesquisas 
domidliares que incluem a particçação do àstema educadonal (matrícula e fireqüênda 



Uma análise das utilizações dos indicadores de insumo e produto educacionais podem ser encoittrados 
em Vos, 1995. É importante lembrar ao leitores, contudo, que a maioria dos indicadores de insumos estão 
ttig pnnihiliTOriívt dos r^istTOS administrativos e, nesse sentido, uma tentativa de compatilnlizar os dados das 
paqiiigafi domiciliares e adminis trativas poderá ^nimorar em grande medida a qualidade da estatística 
social em geral. 




escokr), de desenq)en]io (progresso es;colsir e último uivei de msímçio compieíado) e 
acesso (as razões porque subgnq>os popialadoissis que deveriam e^ar aa escola -criaaças 
por exemplo - não estão). Os índic€:s de alfebeíização, número médio de amos de 
escolaridade , adequação idade/nível, je o gim de dificuldade no acesso à escola são 
indicadores relevantes dessa área. Os mdicadores de insumo inclrarão gastos particulares 
com educação por exenplo, enquanto qiae os indicadores de produto incMem os índices de 
escolaridade para a população como um todo., para a população em idade escolar , bem 
como em grtq)OS etários e^ecíficos e níveis. 

i 

f) Saúde i 



para a 



A investigação da saúde nas: pesquisa domidliares i%icâmeiate mctoem a 

investigação da morbidado além do acess|o> aos serviços i 
utilização dos serviços de saúde que estão 
Como no caso da educação, a investigaçíío 
de condições de saúde e propordonar 
condições de saúde. Os gastos com 
governamental, a di^onibilidade e acd^ à ^de, aos serviços de ^Me deverão ser 
investigados, bem como a moibidade e o! 
gnq>os sódo ecanômícos. A investigaçãq 
indicadores que analisem os elos de figajção 
induindo a remuneração e saúde e 
inq>acto das condições de vida no trabalso 
doenças e das lesões sobre o trabalho e 
induir gastos com serviços de saúde, segciro 



mos 



mo tebalio. 



o 



A ar('a}iação das condições de sajáde dev®m íaaibém imcMr .i^ecíos aímemíes a 
gnq>os vulneráveis da população, os quais com jfieqüêmcia são o alvo de políticas púbicas 
na área da saúde; mulhers - espedahnenté malfeers ma idade de reprodução - e crianças. O 
cuidado pré-natal adequado bem c»mo aimeníação no peito materno podem 
dxamaticamaite redozir as taxas de mortssfidade femãnima relacionadas ao parto bem como 
taxas de moitaEâade infant il A imuniza:ção @ o combecimento das técnicas reMdrataç^o 
oral podem reduzir a incid ênc ia de doaiç^ fetais (como sararopo, rubéola, diarréia, mtre 
outras) nos infentes e nas crianças em idaiâe escolar. 



informações sobre o grau em qite 
alcançando diferentes áreas e gnq)os pq| 
programas efetivos de saúde. 



e os 



g) Nutrição 

informa ções a respeito dos gastos domâcüares com alimemtos são relevante para 
avaliação de se as necessidades mitricioaais báricas da população e de sub grtopos 
populacionais estão sendo atindidas. Qs níveis de muSiição comsáuem uma medida 
hrportante no seu bem estar, partículiffimemte durante a imfemda e podem tradusr 
diferenciais no acesso das femíHas a dietas saudáveis e balamciadas como resultado da 
raida, da educação, ou de ambos. Os aq)<5ctos mutóciomais podem ser medidos através de 
diforents técnicas: (i) a medico do consumo real de alimemtos mos domidfios, coBmamdo 
um consumo real com o consumo ideal |de acordo com níveis etários, giaero, nível de 
atividade fírica, etc. e (ü) através de medidas amíropométricas. As medidas 




antropométricas são e^ecdahnente Tnais eâcieates e tnaís confiáveis do que as estimativas 
baseadas em afimentos para detenmnar o status nutricional de crianças joveos. 

h) Consumo 

Milito emboras as pesquisas de renda/gasto tenham em sua maioria sido uriliradas 
para atualizar os pesos do IPC, os dados dessas pesquisas domiciliares são muit o úteis para 
uma avaliação do bem estar geral dos grupos populacionais. Dados sobre consumo e renda 
proporcionam uma base sólida para refinameuto da anális e das diferoiças entre os estratos 
sócio econômicos que não estão unicamente baseados em renda, porém , na estrutura dos 
orçamentos domiciliares, numa eTqpressão das diferenças, das estratégias orçamentárias que 
^o características dos diferentes está^os do delo vital de uma femíHa^ ou ainda de 
diferentes escolhas com relação à aplicação da renda: a capaddade dos domicQios em 
prover as necessidade básicas, como ^bítação, alimentado e vestuário, dos integrantes da 
fkmfliaj e das di&renças nas probabilidades de prover recheado, hzer, investimentos, etc. 
£7q>ressam as diferenças sódo econômicas que podem estar ocultas quando apenas a renda 
é levada em considerado- 



Cobertura de tópicos nas pesquisas domiciliares em países latino- 

americanos 

A. Sumário 

As pesquisas tço força de trabalho dos países latino-americanos raramente 
investigam todos os tópicos descritos acima, porém podem incluir um número razoável 
deles. Um sumário di cobertura de tópicos das pesquisas domiciliares nos países latino- 
ameticanos está desento nas Tabelas 2 e 3 (Anexo). A Tabela 2 proporcaona uma 
informado sobre blocos de cobertura de tópicos, oiquanto que a Tabela 3 resume as 
dimensões e as variávms cobertas dentro de cada tópico prindpaL^ 

Aníbas as tabelas contêm infermações da última pesquisa domidlliar realizada no 
programa de pesquisa domiciliar regular de cada país, sempre que tal país tenha esse 
programa. 

A tabela 2 apresenta a cobertura dos programas regulares como quadro basal - o 
ponto de partida analítica - para os países latino americanos.^ Isso nos dá uma medida 
única (neste caso o conteúdo das pesquúas) para comparar os países. Por causa da amph 
cobertura que a LSMS fez dos tópicos, a utílização das informações a partir de sua 
nrplemartado neste ponto poderá propordonar um quadro felso da situação, 
espedahnente nos países do tpo 1, onde a inddênda das e?q)CTências com a LSMS é maior 
do que nos outros dois tq>os de países.^ 



^ As Babamas, Belize, Costa Rica, Guiana, Haiti, México, Suriname e Trinidade & Tòbago não estão 
incluídas nesta análise porque não R)i disponibilizado o questionário. No caso da Nicaragua, a 
documentação estava disponível porém o quesbonário não, o que dificultou o acesso às variáveis que 
incluiam a listagem dos itens, como equipamento existente no domidlio, dispêndios por item, etc. 

^ Além disso, nos casos dos países onde queâionários ou módulos suplementares são r^nlannente 
realizados, as tabelas apenas utilizam o conteúdo dos questionários básicos, concentrador assim na 
co mpai abilidade dos questionários e dos tópicos coberms. 

Visto que a cobertura que aLSMS faz dos tópicos é extensa e intensa, os países onde a LSMS fin 
realizada pdo menos uma vez spareceriam na tabela como tendo um bom sistema naquilo que se refere á 




Na tabda 2, as informações das pesqaisas í^o LSMS foram naiifaidâs qtMaáo o país 
não tinha um programa regular de pesquisas doxmcíHares, ou quamdo aão havia 
düponibilidadé de tais informações em tal programa. A exceção é a Jamaica: visto que a 
LSMS foi iitna operação bem sucedida i naquele pais, e visto que ela é instito-domaliznda e 
integrada à estrutura operadonal da pesquisa regular sobre a força de trabalho, as 
informações sobre a Jamaica também incluem a cobertura da LSMS.^ 

I 

O Quadro 3, contudo, irtilíTa umia abordagem diferente: além das informações sobre 
a cobertura da última pesquisa doníádiar realada em um dete rmma do país, ele 
propordona informações sobre pesquisas do %o LSMS ou CASEN realfeidas no país, não 
importando seu grau de mstitudonaIizaç|ão. Dessa forma, ela proporciona uma comparação 
da cobertura dos tópicos e das dimensões cobertas dentro dos tópicos para cada país, com 
relação tanto ao programa r^ular de pesquisaS' domiciiares quanto programas ahesaativos 
ou couçlementares como a LSMS ou 

A Tabela 2 mostra que não wds<;e dlfermça entre os psáses lMimo=ameíãcanos com 
programas regulares de pesquisas domtçllares com relação a tópicos globais das pesquisas 
domidiiares r^ulares. Isto pode indicar! q®e as diferenças entre os países residem em sua 
cíq>addade instítodonal idatívamiente <i^r@ãd!:©s nas seguintes áreas (a) a composição 
resumida ou não das questões relatívas ã cada tópico, (b) a frequência e a ©portuaidade da 
coleta e processammito des dados, signífácando Isso a capaddaâe dos países de manterem a 
freqãênda das <q>eiações de pesquisas do)smdiares, tanto do ponto de vista de operações de 
canq )0 quanto do ponto de vista dei operações de processamento de dados; (c) a 
consistência e qualidade dos dados obtidos. 

i 

A análise das pesquisa ^outa paira algum grau de correlação entre a cobertura dos 
tópicos, freqüênda e grau de integração das pesquisas de um programa. Pesquisas nxais 
integradas como a LSMS ou CASEN sã© também as que têm a maior cobertioira de tópicos. 
A freqüência sertçre foi um problema, jmas parece ter um inquacío mai.s dramático nos 
países onde os programas não são int^rjiiáos @ onde as pesquisas de rendas e despesas sio 
realizadas em intervalos mais longos. 

Por outro lado, as mudanças nas i medidas em que todas as variáveis báàcas de um 
tópico são cobertas são muito comuns nas pesquisas analisadas. Com grande freqüênda, as 
mudanças são realizadas nnma tentativa de mdhorar a qualdade dos dados e a cobertura de 
tópicon Em alguns casos, contudo, as mudanças poderão resüfrtar da necessidade de 
encurtar os quesdouários, encurtar o: teurspo de entrevia e atender a reedições 
orçamentárias das atividades operacianais. 

Se analisarmo s o núcleo das pesqcfflsas de força de trabalho mo Brasi e na Colômbia, 
por exenqrlo, veremos que não são muito difermtes da pesqum domiciiar média = do tipo 

cobertuia dos tópicos; na maioria dos casos, conti&io, a ünpiemeata^o da LSMS ssestes países deâmt©u°se 
com prd)iemas e a LSMS ú» implementada ^sen^ «sma '/sz ou, mesmo depois de r^Ii^rem-se várias 

rodadas, a pesquisa realmente nunca foi instituciímali^da. 

^ Da mesma forma, a tabela neste ponto não coniém iaformaçõ^ sc^e a cc^rmra das pesquisas do tipo 
CASEN. Apenas o Chile e a Colômbia parecem tsr rasdtudoaalizado esta ejqperiência Por onnro lado, a 
principal fitialidaA» das pesquisas do tipo CASEli^ não é j^sroporcionar indi^dores sociais, econômicos e 

demográficos gerais para avaliações sódo-econôiiaágas, mas sim amar como mstramenSo de afen^ do 
impacto redistiibutivo dos investimentos sociais e avaliar pr^^ramas sedais, propordeoando informações 
para o monitoramento e justes dos pr o gram as sòciais. 




força de trabalho - dos países latmo-ameiicanos. Em todos os países analisados neste 
relatório, a estrutura báâca é a mesma: características demográficas dos mranbros do 
domicflio, características da moradia, características da força de trabalho. De todos os 
tópicos que deveríam ideahnente conq>or uma pesquisa domidliar balanceada média, 
contudo, a Educação e a ^figração são as únicas investigadas de uma forma mais 
sistemática na maioria dos países no corpo princgial das pesquisas. 

Em termos gaais, as pesquisas domiciliares nos países latino-am^canos cobrem os 
aspectos tradidonais incluídos nas pesquisas de força de trabalho. Raramoite são de 
cobertura tão extensa quanto, por exemplo, a pesquisa de Afetivo de Padrão de Vida. A 
Saúde, Nutrição e Consumo são investigados em muito poucos países, normalmente em 
países com pelo mmios alguma e?q)^âicia em LSMS. A maioria dos países normahnente 
inclui alguma cobertura de a^ectos tais como habitação, saneamento e educação. Mesmo 
assim, contudo, a cobertura não é tão extensa e detalhada quanto seria desgável, conforme 
demonstrado no restante desta seção. 

As pesquisas do tpo força de trabalho nos países latino-americanos (i) 
fi-equentemente não têm a cobertura geográfica desejável para serem representativas tanto 
das áreas urbanas quanto rurais; (ii) com fieqüênda não têm a cobertura míninia desejada 
dos tópicos para tomá-los mstrumentos e&tivos da avaliado das condições ^obais de vida 
nos países; (iii) com fi-eqúênda não têm a cobotura profimda desgada dos tópicos para 
tomá-los útms na medição de cada uma das dimensões a serem inchiidas na análise dos 
padrões de vida. Embora as pesquisas de imida e despesa não sejam analisadas nesta seção, 
a Tabela 1 indica que, na maioria dos países, a fireqüênda é muito irregular. 

Se examinannos as pesquisas estritamente do ponto de vista de cobertura de 
tópicos, os países que inplementarair pesquisas do tó>o LSMS q)resentam uma cobertura 
mais anpla das pesquisas que inq)lemeataram, mesmo nos casos em que o questionário da 
LSMS não foi intmramente inq>lementado. Este é o caso da Bohvia, Jamaica, Nicarágua, 
Pem e Venezuela. Nestes países, à exceção da Jamaica, podem surgir problemas advindos 
de di&rentes âtores como a cobertura geográfica, representatividade dos dados e 
fireqüãrcia de implmnenta^o. 

Por outro lado, países com mna sólida tradi^o na inçlementação de pesquisas de 
fi>rça de trabalho como o Braal, a Argentina e o Uruguai, por exençlo, parecmn ser 
aqueles em que a cob^tura dos tópicos é menos extensa e onde as pesquisas domidfiares 
enfocam quase que exclusivamente as medições da força de trabalho e o mercado de 
trabalho. Nestes países, contudo, a capaddade institucional e o conhecimento e e7q>eriência 
com as operações de pesquisas domidliares podem propordonar uma sólida base sobre a 
qual ejqpandir a cobertura dos tópicos das pesquisas domiciliares. 

A capacidade institudonal parece ser mais firaca nos países como Barbados, Belize, 
República Dominicana, Equador, £1 Salvador, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, 
Panamá, Paraguai, Peru, Suriname e Trinidad-Tobago. Como previamente indicado, alguns 
destes países podem ter implementado pesquisas do tq>o LSMS porém com freqúênda 
irregular e com uma cobertura geográfica circunscrita. A primeira vista, o Paraguai pode ter 
uma hgeita vantagem em comparação com os outros países devido à hrplementação da 
Encuesta de Caracterizadón Socioeconómica de las Famílias Paraguayas. Contudo, 
neste caso, assim como em muitos outros casos em que as pesquisas foram realizadas fora 
dos Órgãos Estatísticos, os países não se benefidam com a contribui^o extremamente 
relevante que a hrq)lementação da pesquisa pode aportar ao fortalecimento das instituições. 




A iastitucioiiaHzação do SES paraguaio pode coatribuir em grande medida para com o 
aperfeiçoamento da capacidade daquele paás aa área das pesquisas doimcffiares, se a 
re^onsabilidade por sua inq>lemeata^b for transferida para os Órgãos Esítatísácos e as 

lições aproididas com sua inçlementaçãp Mdai puderem ser absorvidas. 

1 

A nqplementação das pesquisas sobre as caracíerísácas sóão-ecoaômicas dos 
donricílios/faTnílias representa um grande: aperfeiçoamento das estatísticas sociais em países 
como o Chile e a Colôníbia. Como o SES paraguaio, a CASEN cM1©dio e colombiano são 
de escopo mais estreito do que a LSMS. As pesquisas do tipo CASEN são orientadas na 
direção da monitoração de gnços-objéíivo em programas sociais, e não na direção de 
medir a qualidade de vida. Contudo, elas propordoaam infonmções ©ssmdais sobre as 
fàmíliac e donúcílios que vão além do migrcado de írabalao e dos a^ecíos relaáomados ao 
trabalho, permitindo a monitoração de programas sociais nestes países. 

A -maioria das pesquisas frequeni^eiQimte não são coisofiaráveis estire os países, ao 
kmgo da dhne nmo tecopo. Epedalmlente no que se refere à conparábiidade dos 
indicadores CTtre os países, a cobertura lios tópicos e dmtiro dos tópicos varia em grande 
medida. Uma lista detalhada dos apectos a serem incMdos nas pesquisas domidlliares, 
especialmente quando devem medir paãriies de 'vida, será fomedda no fmal deste relatório. 
As recomendações gerais de todos os países aqui amaisados, coMmáo, mckem: 

I 

I 

(i) visto que o Censo Populadctsal propordona as mfomações bádsas para o 
referencial amostrai e desaiho amostrai dias pesquâ^is domisiiares, estas deveriam receber a 
piímmra prioridade nos países. Os países jem qne ©s Cmsos Fopuladomais foram reafaidos 
comr^ulaiidade devem pross^uir com è aperfeiçoamento de seus a^ectos operacionais e 
de processamento de dados para tomá-lós instrumentos efetivos no planejamento de seus 
programas de pesquisas domiciliaies regnlares. Os gperfeiçoamentos devem mcMr as 
características sódo-econômicas sobre as quais poder-se-ia desenhar uma estratítícação 
sódo>econômica e&tíva da amostra. O deseafeo da operado do censo propriamente dito 
deve inchnr alguma preociqiação com a mlliação das informações obtidas no desenho mais 
eficiente das amostragens das pesquisas domidiares.^ 



(ii) Como segundo passo, conpartições mtemacionais entre regiões e tempo devem 
ser priorizadas sobre as conçarações intecaadoaais. As pesquisas devem ser r^resentativas 
a nível nadonal, para as áreas urbanas é rrarais, para as repões, estados ou provmcks, 
editais e áreas metropolitanas. Além disso, d^mdenâo das necessidades e^ecfficas de 
informações, espedahnente com relação ^ in&rmações para feialidades de defeição de 
política e de av^hação, sub>segmeotos conso âáades com uma ou mais j&ms populacionais 
deveriam também ser representadas na amo^ragem. 

(ii) um nível básico de cobertesra geográfica e represmtatmdade (nadonal, 
uxbana/rural, estados e/ou províncáas, áreas metropolitanas e/ou ddades com populações 
a cima de um detemnoado nívd) deveiia ser aju^do. Beve-se também buscar um acordo 
sobre a fiequênda mínima e os períodos : de referenda que as pesquisas cobrirão, assim 
como um número mmimo de tópicos e aspectos dentro dos tópicos a serem cobertos em 
coicparações intemadonais. Através da d€'finiçio de um número mniimo de indicadores a 
serem cobertos em escala nadonal e as variiávds para sua cobertura, a concordando-se com 
um conjunto c omum de concehos para definir e^s variáveis, ©s países poderio também 
propordonar informações sobre cou]q)araçc)es inteiõniadomais, ao mesmo tempo mantendo as 
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c£ CEPAL, 1983: 37. 



pesquisas como instnunentos eficazes de medição de aspectos específicos que podem difeiir 
de país para pais. 

(iv) Tanto as comparações intranacionais quanto internacionais podem se beneficiar 
de uma planilha de cobertura de tópicos, nas quais certos tópicos poderiam ser í^obertos 
anualmente, enquanto que outros seriam cobertos de dois em dois anos. apectos 
Demográficos (incluindo Migração, Fertilidade e Mortalidade Infantil), Habitação, 
Educação, Trabalho e Renda, e tamb ém Saúde devem ser investigados anualmente. As 
variáveis de Educação e Saúde da popula^o como um todo devem incluir a cobertura do 
acesso aos serviços e investhnentos. Além disso, uma planilha resumida das depesas e 
consumo (com o fipo, quantidade e valor por item) de alimeatos, habitação e tranpoite 
para a escola e trabalho. O consumo de alimentos deve incluir alimentação dentro e fora do 
domicQio. Os períodos de referenda do alimento devem ser semanais e, para o tranpoite, 
semanais ou quinzenais. A menos que as pesquisas domidfiares sgam utilizadas para 
avaliação dos programas destinados à mulh eres e crianças, a cobertura de apectos tais 
como a nutiição e o acesso à asàstâida pré-natal deve ser fdta a cada dois anos. 

(v) no caso dos países que optam pela mplementação das pesquisas do tpo LSMS, 
a mplemoitação de módulos deve também ser avaliada nas bases das necessidades de 
infonnações. Além disso, pode ser fdta uma avaliado da viabilidade da utilização de dados 
da LSMS para substituir as pesquisas de renda-depesa, epedahnente nos casos em que a 
LSMS está sendo iaplementada com regulaiidade. Esta recomendado, embora 
controversa, resulta das Acuidades que os países oicontram na inq>lementação das lES. 

(vi) no caso dos países que epmnm usar dados das pesquisas domiciliares para 
medir o inpacto de programas ofidais, deve ser faita uma avahado da viabilidade do 
desenho de um quesdonáiio que combine as variáveis sodais e demográficas com variáveis 
mais epedficas paxa medir o inpacto dos programas. 

(vii) os dados das pesquisas domidiiares não podem substituir os dados 
administrativos. Combinados, eles podem propordonar informações efetivas para a 
monitoração das condições sódo econômicas e padrões de vida. Em alguns casos 
(mortalidade infantil, acesso à educação, acesso à assístênda de saúde, por exenplo) eles 
podem propordonar verificações efidentes de registros administrativos e uma boa medida 
da efidênda da ]nrestação de serviços púbficos, de quais gnpos que não os estão recd>endo 
e as razões por que. As discussões sobre a inplementa^o da estatística sodal deveria, 
portanto, considerar as necesâdades presentes de peifeiçoamento dos dados 
administrativos e como este perfeiçoamento pode ser efetivamente obtído. 

(vin) o poio técnico aos países interessados em peifdçoar seus sistemas de 
pesquisas dondcOiares deveria fiisar fortemente a prestação de poio no fortaledmento 
ínstitudonaL A sustentabilidade das nmdanças, no longo prazo, será ahamente dpendente 
da cpaddade de cada pais em continuar o programa dpois do final do poio téoiico. Para 
garantir continuidade, os projetos presentados pelos países no Programa ISLC devem 
incluir a iiiq)lementação de programas em dois estágios. O primeiro está^o ativo deverá 
inchür o poio técnico durante o redesenho da pesquisa, a partir da definição do que 
consistirá o programa de pesquisas até a definido dos apectos operadonais, de 
processamento de dados e disseminação dos apectos informadonais. A continuidade do 
programa poderá ser garantida através da incoporação de um segundo estágio, em que 
visitas técnicas ao país poderão ser programadas em intervalos regulares, para prpordonar 
apoio técnico e uma linha abeita de comunicações, epedahnente com relação às 




necessidades de atualização tecnológica e para a atualização dos msímmeatos de 
processamento de dados. Um padrão desta cooperação técnica de coaíiauidade demon^ou 
ser muito bem sucedida no caso C(mtas Nacionais dos países laímo-americanos como 
Bra^ e Argentina com o INSEE - o [órgão estatístico francês = que proporciona apoio 
técnico aos países para garantir os pacfrões de quaidade exigidos des? es indicadores tão 
sensíveis. ^ 



CAiPÍirUMD 4 

SAUDE, EDUCAÇÃO E C0BER‘IT1D]RA BDE dDIDTIRdíS TÓFECíDS EM CMC® 
PAÍSES: ARGENTINA, BOLJÍVIIA, íMILE, TOUGUAII E FAI^GUAII 

Esta parte &rá uma análise deis indicadores que podem ser oMdos através de 
pesquisas realizadas nas Argentina, BoKvia, CMe UmgiMi e Faraguai Fará isso através da 
comparação das pesquisas realizadas ein 1989 na Argeníma e de 1989 e de 1992=93 no 
Uruguai^ que são tçicamente pesquisas âo t|ío força de trabalio = com o programa 
boliviano Pesquisas Domidiiares Integra' das = que é baseado mas pesquisas do tipo LSMS = 
e com o CASEN (Encuesta de Carad;eri^cáón Sodoeconómica mo Qsle e a pesquisa 
domidfiar das características sódo ecomômmcas das frimmHas paraguaias (Encuestas sobre 
Características sodoecanónúcas de lasiFamüas Faraguayas), as qiins nessa seção serão 
rihanifldas de SES Paraguaia ^ . Eníbom a SES paraguaia it emba sido to™ pesquisa úmica, 
çj fmfTariaTnente à Ci\SEN, que é institucáomafeiiáâ © conteúdo de seu questionário a íoraa 
uma pesquisa merecedora de análise. 



A análise destaca a cobertura de variáv®is para a consíroção de indicadores de 
educação e saúde e é ilnstratíva dos ciitikios Tw tifea áos para seleção de países para iniciar o 
programa ISLC. A discus^o das vadávds referentes à construção de indicadores ée 
educação e saúde leva em consideração, o referendai montado para a organizaçdío desses 
indicadores em termos de indicadores ide insumo, acesso, produto e resultado a serem 
^contrados em Vos (1992). 

Conforme mencio nado no cjqntolo anterior desse relatório, as pesqui^s domádlares 
são nma fonte muit o efidente de dados para a construção de indicadores sodais , 
espedalmaote indicadores de acesso, pioéato e resukado. A parte abaixo descreve que 
tq>os de indicadores de insumo, acesso, produto e resultado podem ser obtidos a partir das 
pesquisas domádliares nos cinco países •otifaidos a casuística. Uma atenção e^edal será 
dedicada aos indicadores de educado {C saúde, embora nesta parte também exista um 
resumo dos indicadores que podem ser | obtidos sobre laabitação, ^meamento, população, 
força de trabalho e renda, nutrição, gastos e consumo. 

4.1 Características habitadonais e jpopúbdomiBS 

A pesquisa argentina e amb as as ípesquisas uruguaias coletam ioformações sobre as 
características das moradias, o tamanho 'le a composição dos domicüos e o estado dvl dos 
respondentes. Além disso a pesquisa argeníma coleta infomiações sobre masdmeníos e 

^ A versão mais recente do questíonárío da Unigsraia (1992-93) foi obtida apenas perío da cchcIís^ deste 
trabalho, portanto a análise da pesquisa uruguaia pmneiramente&rá a com^^raçio da primeira de 19S9 
com a pesquisa Argentina e depois agr^aiá algemas análises sdsre o questionário de 1992-93, 
comparando-o com o questionário de 1989 e tentando idtsntiãcar quaisquer aperfeiç^mentos nele 

realizados 

^ Ramma (1993), Sanma et al. (1993) and Mongu» et al. (1993) 




óbitos além de íachisões ou exclusões de pessoas no domicílio. O uso que se faz at ualme nte 
dessas informações contudo, não estão muito claros porque estas variáveis não estão 
incloidas no didonáno de variáveis e, portanto, não estão codificadas. Do ponto de vista 
demográfico, contudo, estas informações são muito úteis para estímativa (e verificação 
cruzada) dos índices nascimento e óbito (muito enibora as idades dos óbitos rão sejam 
fornecidas) e para dar apoio às anális es dos padrões nupciais. 

Tanto as pesquisas de 1989 realizadas na Argentina e no Uruguai propordonam 
informações sobre o tq>o de habitação, se a habitação tem água corrente, eletriddade, 
banheiro, e se o banheiro é exclusivo para a unidade domidliar; sobre o status legal de 
propriedade da habitação e o tq)o de material predoimnantemente usado nas suas paredes 
externas. 

A pesquisa argentina não coleta informações sobre o tamanho da moradia (em 
número de aposCTtos) nem sobre o número de aposentos utilizados como quartos. Estas 
informações poderiam propordonar uma medida inqrortante da densidade populadonal 
(hadnamiento) além da informação que pode ser obtida a partir dos questionários existentes 
(número médio de int^rantes do domicílio por domicfiio) : o número médio de integrantes 
do domicOio por aposento e por quarto. Contrariamoite à pesquisa uruguaia, não existem 
infi)rmações sobre cozinhas nem sobre o t^o de fonte térmica utilizado para cozinhar na 
pesquisa argentina. 

As informações sobre serviços de saneamento na pesquisa argentina não inchiem o 
suprimento de água e esgoto nem coleta e dq>odção de hxo, que propordonaiiam os 
indicadores das condições de saneamento dottro da moradia e em ma vizinhança, uma 
medida inçortante para avaliar as condições de vida. As informações sobre os valores da 
propriedade (nos casos em que o chefe do domicOio seja proprietário da habitação), on 
sobre o ahiguél mensal não sãu fornecidos, nem a disponibilidade de utaisOios bárico^ 
como fogões e refiigeradores. 

Aníbas as pesquisas proporcionam informações d^ográfícas básicas sobre os 
membros do donúcfiio O^dade, sexo, estado dvO, etc.) e informações sobre o 
relacionamento dos re^ondentes com o chefe da femítia bem como irnia verificado de 
controle do re^ondente que proporcionou as informações (o membro ratrevistado ou 
outro re^ondente). 

A pesquisa uruguaia de 1992-93 por outro lado não coleta informações sobre o 
material utilizado para constmção da moradia, porém, ao invés disso fez perguntas a 
respeito da qualidade global da constmção ( conforto, se é média, modesta, precária) e as 
condições globais da constmção (precisa de grandes rqparos, precisa de pequenos reparos, 
não predsa de reparo algum) . Também solidta informações sobre quantos domidlios 
compartilham da moradia e o número de pessoas que moram ah, bem como quantas delas 
tem mais de 14 anos de idade. 

A avaliação das qualidades globais de vida da moradia é deixada à opção do 
entrevistador e o entrevistador pode sohcitar o apoio do repondoite na aplicação de uma 
relação de oitáios, descritos no manual do entrevistador, definindo cada categoria , 
incluindo uma descrição dos tpos de materiais que caracterizam cada uma das categorias de 
qualidade bem como o que se quer dizer por grandes, pequenos ou reparo algum . 




Existem vantagens na conçlemeataçio dessa avaliação de qMldade no caso das 
questões tradicionais sobre o matraia]. utümdo no piso, aas paredes e mo íelhado. As 
questões tradicúonais sobre o material I «timdo mo piso, paredes e telkado perratem a 
diferendação entre os prédios que forani coasíinaídos reaJmeate e comsíxuções mpiovisadas 

utilizando, por exenqilo, papelão e &Iha'de ílandres. 

As informações diq)onibiIizadas antes de 1992 pe mmdram algnmas diferenciações 
com relação à qualidade do material poreánn não referentes às condições de tnm moradia em 
necessidade de r^aros. As informações não cqjtnraram as diferenças nas qualidades e 
custos dos pisos nem da madeira utílizadia no chão, por exemplo, portanto mão c^taron as 
diferenças inq)ortantes nos níveis do comforto dormdlar, do sot bem estar ( on mesmo 
suntuosidade), em duas casas constnúdais tanto com tijolos, cimento, e piso de madeira on 
duas casas uma das quais tem ar condiaonado central, caleJ&ção e irma oiütra qae mnito 
embora sga muito confortável não tem disas coisas. Essas diferenciações slo extremamente 
relevantes no caso dos refinamentos na áálse dos diferendais das condições de vida dos 
subgrupos da população de um país. 



Os ^erfóçoamentos da pesquisa 'imiigisaia de 1992=93 ^o complementada por luima 
investigação mais detalhada das condições sanitárias da Mbitação, com inclasões de 
informações de como o acesso à água éj feito (se M ágm coirsotte na babitação ouse está 
fora da casa a uma distânc ia siqjerior ou in feri or â 100 metros), di^onlbildade áe banheiros 
e condições de esgoto bem corro a :d%í(OanbiIMâde d© Tuima série de equs^ameníos: 
aquecedor, lefiigerador com congelador,' reSigeírado soáào, televisão em preto e branco, 
tdevisão a cores, vídeo cassete, lavadori, lavadora de pratos, fomo áe micro ondas, ram 
carro para uso exchisivo do domícflio. 

A pesquisa uruguaia de 1989 tucIem ism qiesíio sobre a cobertrara de saúde na 
parte do questionário que cobria a carácterMca dos integrantes do áomiciio (isto será 
analisa do na seção 4.4, sobre a coberturaj de saúde das pesqmsas). A pesquisa de 1992-93, 
além de ampKar as cat^oxias que ctsbrem questão e^ecffica sobre como os 
respondentes recebem assistência médic^ incM uma questão adicional sobre se o 
respondaite adoeceu uos últimos 12 m^eses. O formato anterior da pesquisa de 1989 
basicamente investigava o tço de cuidado de saúde recebido pelos re^omdentes. ^ As 
pesquisas de 1992 vão um passo à fi‘ente lgaado=se com a prestação áe serviços médicos 
até um episódio real de do^ça proporaoaando assim algiDDnnia.s informações para a 
montagem dos indicadores de moibidade. i 



A conçaração dessas pesquisas cim a EIH da Bolvia, a 
paraguaia e o CASEN chileno mostram cxomo que essas pesquisas 
em termos de tópico e cobertura de vaimveis. 
informações a re^dto dos tços de materiais 



nas 



moradias e dessa forma podem piopordoiiiar 
das moradias do que aquelas pesquisas qioe 
conq>onaites no máximo. Além disso taiito o CASEN quanto o SES 
investigam sobre a qualidade de cada m a 
sobre as condições em que os componaités 
regulares, condições ruins. Fazendo isto' 
dessas variáveis com relação às condições 
os dados na CASEN o nível de conforto dl]> 



um ou 






^ Também investigou se os respondentes tiveiam islgum tipo de deficiência fisica ou mental. 



Uma preociq>ação e^ecífica da área dos indicadores habitacionais é a medida dos 
indicadores de prodnto como o déãdt habitacionaL Esse indicador proporciona uma 
medida efetiva da di^atidade entre o tamanho da população e a di^onibíiidade da 
moradia e pode ser deiívado especiaimente através da CASEN e da SES. A CASEN 
identifica as famílias que vivem em conjunto num domicOio (âmílias definidas como saado 
um casal, ou um casal com filhos solteiros com menos de 18 anos economicamente 
dependentes dos pais, apenas um dos pais e seus filhos) bem como agregados que sejam 
integrantes da femíHa A SES identifica os domicílios que compartilham a me sma moradia. 

Essas atuações indicam a necesâdade por soluções que podem estar ou no nível de 
política hábitadanal ou no nível da redução da pobreza propriamente dita. As fimnHas que 
compartilham de uma moradia podem indicar se um défidt habitadonal quantitativo ou sga 
mais pessoas que a moradias di^oníveis, ou um défidt habitadonal qualitativo em que as 
moradias siqier povoadas são resultados de estratégias âmifiares para esticar orçamentos 
limitados porque a moradia disponível não existe.. Essa situação não é c^turada na maior 
parte das pesquisas regulares do tço fi^rça de trabalho, com exceção da pesquisa da 
Guatemala que peigunta sobre quantas fitmflias vivem no domidlio e o PNAD Inatileiro 
que identifica e classifica as âmflias que conq>artilham do mesmo domidlio. 

A EIH boliviana, a CASEN chilena e a SES paraguaia permitem a construção 
efetiva de indicadores de acesso aos serviços bádcos de saneamarto: água, saneamento, 
eletriddade. Nesse sentido a pesquisa uruguaia é mais conq>leta que a argentina porque 
prqpordona informações sobre a fimte de água identificando se da advém de obras públicas 
e não de alguma conexão entre a moradia e o sistema de e^oto. Apenas a CASEN, 
contudo, cobrem variáveis espedahnente projetadas para aferir os efeitos e os benefidários 
de políticas habitadonais e^edficas. 

Não existem diferaiças substantivas entre essas pesquisas no que diz receito a 
cobertura de variáveis estritamente denmgráficas, exceto no caso da pesquisa argentina e da 
CASEN que não cobrem as variáveis de migração, enquanto que a Bolívia o Uruguai e o 
Paraguai o fiizem. As pesquisas a respdto da ferxa etária e sexo dos respondentes bem 
como do reladonamento com o chefe da casa são cobertos pelas pesquisas. Os dados da 
EIH boliviana penmtem a identificação dos padrões migratórios tanto urbanos quanto rurais 
nos últimos dnco anos bem como no ano anterior. Os dados paraguaios não e^edficam 
refdendais de teriqio para as anáfises dos padrões migratórios e análise de dados da 
pesquisa iião inchii uma parte sobre rrngra^o.^ 

4,2 Força de trabalho, ocupação e renda 

Na pesquisa argentina de 1989, as características habitadonais e demográficas 
conq>reendem um conjunto de 21 questões, na uruguaia 25. A ociq>ação corrq)reende 27 
perguntas na Argentina e 50 na pesquisa uruguaia. Na pesquisa argentina a renda é 
investigada apenas com uma pergunta, e a pesquisa uruguaia através de 13 perguntas aos 
trabalhadores ou fimdonários e 15 para os re^ondentes nas atividades agrícolas. A 
pesquisa uruguaia de 1992-93 inclui 32 perguntas sobre habitação e características 



^ Os indicadoies de fertilidade e mortalidade embora extremamente relevantes para a análise demográfica 
são discutidos sdb o titulo Indicadores de Saúde. Exceto no caso dos censos populacionais e censos 
especiais de saúde a fertilidade e a mortalidade somente são investigados em pesquisas domiciliares 
r^ulares que aplicam módulos sobre saude. 




demográficas e educacionais dos membros do domicífio e 42 pergiimías sobre atívidade 
econômica, ociq)ações e a força de trabísluo, íambém 17 pergumías reada das qnais 3 dizem 

receito sobre transferências e gastos. , 

I 

i 

Ocupação e forca de trabalho 

A investigação sobre as ocupaçcies e a força de trabalio ms pesqrásss domácãlMres 
normalmente segurai as convenções iiiiímiacioMis e defioições apresentadas pelo ILO. 
Nesse sratido elas pretendem identificai' a população economicaHira.te ativa, a população 
occqpada e não ocupada assim como ij subemprego. Á idade dos re^omdmtes variou 
ligeiramente oscilando de 10 anos ou míds em detemáaados países até 14 anos ou mais em 
outros. A definição no que constitui o trabaffiio tsmbém variou iigekamefflíe mas 
normalmente incluia a realização de deíermmadas tarefes durasite um miámero mráiimo de 
horas (noimalmente 15 horas por senuma) e por algum t^o de pagameuto em espéde. 
Depradendo das características das atividades eosmômacas de um pais o írsbalio pode 
tamb ém inchiir a realização de tarefes não remüaaersdas em megédos femiferes. 

Mais recratemente, nos úitímosí dez ©la qmzs sãos dedisou=s© muito esforço a 
anqiHação dessas definições que não e^o baseadas aas earaeted^cas dos mercados 
feimais de trabalho das economias estrtüteradas dos países dessãivoMdos. Esses esforços 
incluem a ampliado da definição dojtiabalbo passamdo a mckír atividades que são 

caiactezisticas do mercado de tiahaffiio Mfeml como a produção doméstica e o 
desençraho de tarefes remuneradas diaraESte pelo mmos uma hora por sem«a; mcM 
também a am plia do do escopo dos lespoudCTtes fezgffido soldtação de isnfonruações a 
respondentes abaixo de 10 anos a Tespjdto db desesapeioiliio de quaisquer atividades que 

diretamente ou indiretaiiiente possam gera renda para o domácüo. 

A cobertura de ocupações e a for^.^ de tJtábalio da pesqum •uruguaia de 1989, iadai 
respondrates de 14 amos de idade e: mais; mo CASEN cMemo, ma SES paraguaia 
re^ondentes de mais de 12 anos. Na BéMvia e ma Argeatima os respomdeates tem mais de 
10 anos. As pesquisas diferem na siaa abordagem ma identificação da popufeçio 

economicamente ativa, os occqiados e nãô ociupaáos bem como os subempregos. 

As pesquisas uruguaia e argentina de 19S9 , por exorplo, defimem como ocispados 
aqueles que trabalharam por algum paipsmeHto e ao caso da Argeatma sem m eABima 
T emoner açâo durante tnais de 15 horas por semama mquamío que a Bolívia e a CASEN 
am pHam essa abordagem e pedem aos; re^omásites que disseram que mio tebsfcm 
durante a semana se. eles não 'trábalharazu sequer mm hora memuo âjudamdo um parsate, 
mesmo como aprendiz, me.«ano vendendo qualquer coisa. Quaisquer dessas simções 
caracterizaria o respondente como ociçado. A pesquisa paraguaia é a úmca pesquisa que 
começa o modulo sobre ociq)ações e fijrça de trabalho fezendo uma pergunta sobre a 
atividade priudpal do respondente nos úhiimos 6 meses. 

' Embora a abordagem bohviana e cia CASEN permáta tsma melhor caracíezi^çio da 
popula^o ociqiada, a CASEN não permite a caracterização do subemprego. As pesquisas 
uruguai e boliviana e a SES paraguaia ailém das perguntas utüzadas para caracíeoOT o 
desemprego e que estão rdadonadas à busca de estprego por parle dos re^ondeaíes, 
também pergunta daqueles que estão trabíslhaudo, se eles gostariam de trabalhar mais horas 
por semana. Dessa forma eles pennitem mm estimativa da sub=tó3iztção da força de 
trabalho A pesquisa uruguaia vai ainda mais à Sresite, soficàaado infoimações se o 
respondente gostaria de ter outro ençrego e também pergunta sobre o que re^ondeite fez 




para descobrir outro enq)rego bem como as razões pelas quais o respondente busca outro 
ençrego. 

Mesmo naquilo que se refere à caracterização do desemprego, a pesquisa argentíua 
apenas investiga a busca de enprego por parte do não ocupados que não estão na 
compensação pelo desenq>rego ou seguro desenq>rego, que restringe ainda mais o potencial 
de dados dessa pesquisa em ^malisar as características do desemprego em geral e a 
disparidade entre o mercado de trabalho e a força de trabalho. 

Dentre todas as pesquisas, apenas a CASEN e a pesquisa bolivdana tentam capturar 
certas características do mercado de trabalho informal . A CASEN soHcáta infoimações se o 
re^ondentes têm um contrato assinado com relação à sua ocupação atual e pergunta sobre 
o local onde a atividade ocq)a(ãonal é desenpenhada tanto em casas e ‘‘na rua” sendo 
dtados como alternativas. A pesquisa boliviana investiga o aho emprego ou trabalho por 
conta própria com relato ao local de trabalho. Alternativas além de uma localização fixa 
inchiem uma unidade móvel e como ‘Vendedor de rua”. 

A SES paraguaia investiga o mercado informal através de uma investigação da 
população inativa perguntando se esses que foram classificados como estudantes, donas de 
casa, ^osentados e defídentes físicos realizaram qualquer atividade nos últimos seis meses 
como kvar, passar, cozmhar, costurar, lavar carros, trabalho téoüco, trabalho profissional, 
artesanato e quanto eles receberam por ess:^ atividades. 

As pesquisas uruguaias e bolivianas tamb ém investigam a população inativa com 
maiores detalhes, a pesqmsa boliviana perguntando a eles se eles gostariam de trabalhar e 
porque não trabalham, e a pesquisa uruguaia perguntando a eles se nos últimos doze meses 
eles realizaram qualquer curso profisríanahzrmte ou técnico, de que t^o, onde foi dado o 
curso e porque o respandorte o realizou. 

Renda 



A cobertura das vaiiávds de renda pode expressar os diferoites objetivos no 
desenho de di&rentes pesquisas. A SES no Paraguai foi projetada com a meta maior de 
analisar as características sódo ecanônncas da população dentro de um referendai mais 
anoplo de diferendais de distribuição de renda. A pesquisa foi desenhada para capturar 
renda de: (i) salários e comissões dos respondentes que eram trabalhadores e enopregados, 
de todas as fontes incluindo comissões, reembolso de gastos operadonais, prêmios, bônus 
de natal etc.; (ii) hicros, a raida enpresaríal bruta do trabalho por conta própria ou de 
enpregadores, cansidoando tanto dinheiro como renda em epéde; (iii) renda advinda de 
juros; (iv) dividendos, incfaimdo dividendos recebidos sobre a propriedade das enpresas; (v) 
renda de aluguéis; (vi) renda de aluguel das fomilias que são donas do imóvel (mde moram 
ou que moram em moradias enprestadas, nesse caso a renda foi inputada sobre qual 
aluguel que teria rído pago se estivessem ahigando aquela moradia; (vii) outros tpos de 
rendas imobiliárias como aluguel de máquinas, equipamento de tranporte etc.; (viii) renda 
de aposentadoria e pensões devidas a addentes ou doença; (ix) transferêndas familiares de 
renda em dinheiro ou espéde incluindo apoio infantil; (x) outras transferêndas 
institudonais, excluindo pensões. 

Fazendo agnpamento dessas rendas em três categorias - renda piimáiia, renda de 
propriedades, e transferêndas ( incluindo tanto pensões e renda de aposentadoria quanto 
transferências institudonais fomiliares) - o SES paraguaio p^mite a análise da renda fomiliaT 




a nível regional e nadonal, para a identificação de diferenças regionais na distribui^o de 
renda, para conq)arações dos resultados desse estudo com resultados de estudos antenores 
e para conq>arações no nível internacional com outros países latino-americanos. 

Além disso, ele contém as atividades agrícolas e pecuárias e um suplemento de 
produção que investiga a produção agrícola e pecuária. Esse suplemento permite uma 
investigação conq)leta das atividades rurais, coletando informações sobre sua inportânda 
relativa na distribuição das atividades econômicas rurais, sobre a produção, cultivo, aunuais 
criados e presos , sobre a propriedade da terra e da distribuição da terra. Contudo, não 
cobre o alto ençrego em atividades rurais, aq>enas trabalhadores assalariados e integrantes 
da jàtníKa 

Juntamente com as informações propordonadas no questionário princçal, esses 
dados permitem a análise do volume de produção, quantidade e área das fozendas e 
quantidade e área das fozendas de acordo com as regras da propriedade rural, utilização da 
tetra e tço de cultivos, recursos tecnológicos düpordbilizados e sua utilização, o 
reladonamento entre a produção para o consumo domiciliar e a produção para a venda, etc. 
Também permite uma análise conçleta do Qcprego agrícola, dos tq>os de relações 
trabalhistas na atividade agrícola, a estrutura ociqracional da população dedicada à 
atividade agrícola, seu nível de instrução, sua posição dentro do ramo, etc. 

Permite uma análise da população ocupada nos segmentos tradicionais e modernos 
do mercado de trabalho agrícola, bem como do subenqrrego e evidentemoite da renda das 
atividades agropecuárias. Fmahnente, permite conqrarações ao longo do eixo das dimensões 
reladortadas às características das atividades econômicas, mercado de trabalho, renda, 
educação, eittre todas essas na área urbana e as ocupações das atividades agropecuárias. 

A pesquisa uruguaia de 1989 é bastante detaZoada naquilo que se refra-e a cobertura 
de renda e no global inclui as mesmas categorias definições como aquelas utilizadas na SES 
paraguaia cobrindo a renda das atividades agrícolas separadamente, bem como o aluguel 
imputado para as fàmflia.s que são dcmas da residência ou que usam a moradia de tercdros 
gratuitamente. A pesquisa uragoaia coirtudo não investiga a unidade de produção rural 
como unidade produtiva e não diferencia entre gorjeta e bonificação, coixpensação, 
comissão e pagamento por horas extras (todas elas são agrupadas em uma única categoria). 
A cobertura geográfica do levantamento uruguaio, contudo é ^enas urbana e som^te 
pode ser desagregada para Montevideo e a área urbana restante do pais. 

A única pergunta sobre renda na pesquisa argentina sofidtava informações sobre o 
vohnne e fonte da roída no mês anterior e não fezia nenhuma diferenciação entre a renda 
da ociqiação princçal e secundária naqueles casos onde os respondentes tinham mais de 
mna octpa^o. Não &z díforendação oitre a renda de aluguéis nem da roída de juros nem 
da renda de dividendos. Nem a Argentina nem a Bolívia cobrem a renda do aluguel 
inputado. 

Breve avaliação da LFS nruf»aia de 1992-93 no que se refere a variáveis de ocupacão e 
roída 



A pesquisa de 1992-93 introduz algumas mudanças nas variáveis utilizadas para 
investigar o trabalho e a força de trabalho muito eníbora mant enha os parâmetros de idade 
para os respondentes de 14 anos ou mais. As mudanças mais inportantes nessa pesquisa em 
conparação com a de 1989 foram fotas na investigação da renda. 




A inovação na seção que investiga as caracteristicas da força de trabalho consdstem 
da soüdtação aos respondentes se nos úhhnos seis meses eles reaHzaram alguma atividade 
de trabalho numa localidade além daquela em que residem, seja no Uruguai ou outros 
países, se esta foi sua atividade princçal ou secujLdáiia e qual atividade era ela e com que 
fireqúêncãa os req>ondentes viajavam para essa localidade. O questionário abandonou 
perguntas sobre cursos de habilitação e agrega uma pergunta sobre quanto tenço o 
respondente esteve na atual ãtuação. 

A seção sobre renda inclui 3 perguntas sobre transferências e gastos: (a) quanto o 
re^ondente gastou ou pagou no mês anterior dando assistênda financdra a parentes, 
pagando pensão ou contribuindo para outros domicOios; (b) quanto o diefe do domicilio 
pagou pelo aluguel da moradia (no caso de inquihaos); (c) quanto o chefe do domicilio 
pagou de hq>oteca no mês anteiior (no caso do chefe de domicOios que são proprietários e 
que estejam pagando pela moradia). 

Na pesquisa de 1992>93, as “gogetas” tomaramrse uma cat^oria separada na 
investigação da coixpoã^o da renda, tanto de enq>regados quanto de trabalhadores no 
setor público e enq)regados e trabalhadores do setor privado, enquanto que na pesquisa de 
19S9 as gogetas foram inchndas junto com comissões e pagamento por horas extras. Além 
disso coleta in&rmações separadas para os enqrregados e trabalhadores do setor privado e 
enqtr^dos e trabaÕiadores do setor publico em duas categorias ocupadonais (enquanto 
que em 1989 esses grupos foram inves^ados conjuntamente). 

A investigação da renda para os re^ondentes que trabalham por conta própria e no 
caso dos membros de cooperativa de produção também foi anq>liada na pesquisa de 1992- 
93, incluindo três fontes dÍEdentes de renda: dinhdro,conríbuições fomSiares e beaeSdos 
sodais e TCT.da em e^éde. A iavestigação da raida dos empregadores inclui renda à vista e 
em produtos como no caso da pesquisa de 1989. 

Finalmaite, no caso de todos os gnqtos ocupadonais, a pesquisa de 1992-93 solidta 
dos respondentes quanto receberam nos últimos doze meses no país ou do exterior em 
pensões de qtosentadoria ou outros t^os de pensões, de dotações, bolsas de estudos e 
outros subsídios, em contribuições âmilúues, coirpensações por divórdo ou separação, 
contribuições de outros domidlios, ahiguâs e leaang, juros, dividendos e outros tços de 
renda. Os membros de cooperativas produtivas também foram perguntados quanto 
recd>eram em termos de partú^ação nos lucros nos úhhnos doze meses. 

4^ Educação 

A. Indicad oreg eHncaeinnflig 

A HHS argaitina cobre a educação com 4 perguntas no final do questionário. Estas 
perguntas são ^ficadas e codificadas para os re^ondentes de mais de 5 anos: 

- o re^ondente sabe ler e escrever 

- o re^ondente fireqüenta ou fireqúoitou escola 

- que tço de educandáiio (pré escola, escola el^entar, nadonal, comerdal, ' 
nomuü, técnica, outro tqjo de escola de nível secundário, foculdade) 

- se o período foi conq>letado ou não. 




Dessas perguntas apenas alguns indicadores de realização e produto podem ser 
obtidos: índices de al&betização; freqüênda escolar (excluindo a pré escola); o úhimo nível 
estudado e se foi conç)letado ou não. Não há informações sobre o ano. De acordo com a 
análise de De Jong das pesquisas argentinas de 1980, 1986 e 1989, a de 1980 e 1986 
coletaram informações sobre a fireqõência pré escolar e a de 1980 tamibém coletou 
informações sobre o úhhno ano coirpletado além do úhimo ano estudado (De Jong, 1995). 

A pesquisa uruguaia de 1989 cobre a freqüência pré escolar, incluindo se a pré 
escola é paga ou não e a freqüêncía escolar com o úhimo ano e o úhimo nível conq>letado 
de escolaridade regular. A pesquisa uruguaia de 1992-93, contudo, mostra alguns 
^erfeiçoameutos nessa seção, perguntando a todos os re^ondentes se eles frequentam um 
educandáiio e de que tq>o e aqueles que não freqúentam se jamais frequentaram, se a 
instituição é pública ou privada e se o ahmo pagou por ela caso privada. Sabem pede 
informações sobre o úlámo período de aprovação e se esse pmodo foi conqrletado. 
Finalmente introduz uma pergunta para os respondentes de mais de seis anos se já 
frequentaram cursos de linguas, cursos de conçutação, cursos de datilografa, cursos de 
estenografa ou otitro ^o qualquor. 

A £1H boliviana, a S£S paraguaia e a CASEN chilena cobrem a educação mn mais 
detalhes. As três pesquisas cobrem a freqúmda e as razões por não ir à escola bem como o 
úhimo pedodo e o nível conçletado. A pesquisa paraguaia contado, não inchii a distânda 
como urna razão possível peia infrequênda. 

Nem a pesquisa bohviana nem a pesquisa paraguaia investigam o período atual nem 
o nível dos respondentes, muito embora a pesquisa boliviana questionem os re^ondentes 
que foram reprovados uma ou várias vezes na escola básica elemmtar. 

A pesquisa paraguaia não investiga a alfobetização diretamente, com a questão de se 
o respondente sabe ler ou escrever e a pesquisa bohviana não investiga se a escola é paga 
ou não. A CASEN não investiga diretammte se a escola é paga ou não, mas inchii, não 
obstante, peigunta se são fornecidos vouébiers, com que frequência e sohdta o nome e 
endrareço da escola. A CASEN é tambdn a única pesquisa que sohdta informações sobre o 
tq>o de merenda escolar que as crianças da pré escola e escola elementar recebem. Isso fiisa 
a utíhzação dos dados da CASEN para monitoração de programas e de seus benefídáríos 
ao invés das caracterizações mais abrangentes dos dados sódo econômicos da população. 

Apenas a pesquisa bohviana cobre os gastos com educação, no seu módulo de 
gastos domidhares . A cobertura baâcamente se refore a quanto foi gasto no mês anterior 
com o pagamento da escola, com o pagamento de custos extra curriculares e o quanto foi 
gasto no ano anterior com gastos umvershárias e escolares. Os gastos são todos previstos 
como uma única soma, sem nenhuma indicação no caso dos gastos com várias crianças, de 
diferentes gastos por criança. 

A cobertura das variáveis educadonais na pesquisa argentina é muito má, 
eq>edahnente naquilo que se refere a construção nos indicadores de acesso e resultado, mas 
tamb ém naquik) que se refere à construção de indicadores de produto. A pesquisa muguaia 
propordona uma cobertura hgeitamente melhor, e^edahnente naquilo que se refere a 
tentativa de obtenção de informações para constm^o de indicadores de acesso. O enfoque 
da CASEN em propordonar informações para a construção de indicadores que permitam 
mn monrtorameato de programas sodais coloca murta ênfese nas informações para 
construção dos indicadores de acesso bem como em certa medida aos indicadores de 




insumos. A S£S paraguaia assim como a pesquisa domidliar boliviana também parecem 
colocar uma ên&se maior sobre os indicadores de acesso ao invés de nos indicadores de 
produto e resultado. 

Os hiatos e de&dências destacados arama demonstram que pelo menos algum 
aperfeiçoamento será necessário nas pesquisas tal que elas possam proporcionar uma 
cobertura efetiva das variáveis educacionais. Devemos observar, contudo, a peculiar 
posição da CASEN em conq>aração com as outras pesquisas porque a CASEN não foi 
concebida como instrumento de análise das condições de vida nem para proporcionar 
infonnações para a construção de indicadores sociais, porém, como um meio de monitorar 
as políticas sociais específícas em inq)lemraitação no Chile. 

A partir desse ponto de vista, o que este trabalho destaca é o &to de que além da 
CASEN o Chile poderia tand)ém se bene&raar da ingiiementação de um instrumento de 
pesquisa muito mais artqplo no escopo para medir as condições de vida. Em todos os outros 
casos, os q)erfeiçoamentos são necessários para que se possa cobrir mais efetivamente os 
indicadores educacionais. 

R Avaliação global da cobertura de indicadores educacionais 

A cobertura da educação não é tão completa como seria desejável para mraisora^o 
das condições de vida em todos os países analisados. No caso das pesquisas tradicionais de 
força de trabalho, a cobertura da educação está estrita a poucas variáveis que são 
conâderadas como sendo relevante para as análises das características da fi>rça de trabalho. 
No caso da pesquisa uruguaia, alguns elementos são proporcionados para Egeiramraite 
ampliar a análise das características educadonais da população, particularmente no que se 
refere a escolaridade. Mesmo na EIH boliviana, a mais completa das dnco pesquisas 
realizadas, não Lá provisão de todos os elementos que são necessários pa^a a construção 
dos indicadores educadonais. A cobertura da educação na pesquisa boliviana contrasta sob 
certo apecto com a cobertura da saúde na mesma pesquisa que é muito mais completa, 
conforme dranonstrado na seção seguinte. 

4.4 Saúde e nutrição 

A pesquisa argootina não cobre a saúde e a pesquisa uruguaia somente pergunta 
como os repondentes receberam assistência médica, e se eles têm algu m tpo de dificuldade 
fisica, mental ou emodonal que os impeça de realizar atividades normais diária.s, sejam elas 
profisãonais ou educadonais. 

Mais uma vez a EIH bohviana, a SES paraguaia e a CASEN chilena são as 
pesquisas nas quais a cobertura da saúde é mais completa. A pesquisa paraguaia não cobre 
nutrição, enquanto que a EIH boliviana e a CASEN avaliam as condições nutridonais das 
crianças baseado nas medidas antropométricas e, no caso da Bolívia as informações sobre 
consumo de alimento por domicítio. Entre essas três pesquisas, a EIH bohviana 
propordona a cobertura mais completa de saúde, permitindo a constru^o dos seguintes 
indicadores de saúde: 

A - Indicadores de produto 

- Taxas de mortahdade - taxas de mortafidade in&ntil e índices de mortahdade de crianças 
com menos de um ano e menos de dnco anos. 



- íadices de moibidade infantil - índices das doenças mais prevalentes de acordo com o t^o 
de doença. 

- Taxas de natalidade 

- Taxas de fertilidade 

- £7q>ectativa de vida ac nascimeato 

- Medidas antropométiicas; peso/idade das crianças de menos de cinco anos e alturayidade 
das crianças de sds e sete anos. 

B. Indicadores de insumo 



- População com acesso a serviços por tipo de serviços 

- Cobertura de Imunização 

-Consumo médio de alimentos por integrante do domidlio 

C. bidicadores de Acesso 



- Número de visitas médicas por adulto, por q>isódio de dooiça 

-Limitações do acesso a serviços médicos ( inòhúndo limitações de raida e limitações 
resultantes da distânda fiâca até o posto de serviço médico mais próximo ) 

D. Outros tidicadores 

Além dos indicadores que medem diretamente as condições de saúde e nutridonais 
da popula^o, um copunto de mdicadores de insumo cozrelatos nas áreas da educação e 
habitado são inpoxtantes porque contiibumn para difarendar e e>plicar as diferenças 
relativas entre os subgnpos da população em termos de indicadores de acesso e produto. 
Esses indicadores correlatos de insumo são: 

O nível educadonal da mãe e do chefe do domicOio: os estudos rq>etidamente 
demonstrar am que existe uma coirèlação poatrva forte entre educação e saúde. Pessoas 
mais bem educadas normahnente são tnaíg bem informadas sobre os hábitos de nutrição e 
hábitos de higiene, as mães maig bem educadas tendem a buscar asãstênda pré-natal, 
tendem a alimeatar seus bebês ao seio com maior frequência e por períodos mais longos 
(um elemento inportante na transmisâo de anticorpos contra várias doenças) e pessoas 
maig bem educadas com maio r feeqüênda serão cq>azes de identifícar antomas e 
condições que exigem asâstênda médica, e buscar o tpo correto de assistência médica para 
estas condições e taníbém seguir as instruções médicas adeqnadamente. 

O mesmo é válido para a renda. Parcialmente, o reladonamento entre renda e 
condições de saúde é coberto através de indicadores de limitações a acesso a postos de 
serviço médico. Além desses contudo, a renda (tanto a renda média por domicOio quanto a 
renda per c^ha) é um previsor eficiente das possibilidades de acesso à assistência médica. 
Quanto mais aha a renda de um donndiio melhores são as hipóteses de que seus membros 
terão posàbilidade de acessar não ^enas assistência médica como t amb ém bons hábitos de 
nutrição. Os domicOios de renda mais aha terão a possibOidade de acessar a uma habitação 
adequada espedahnente no que se refoe a saneammto e, terão também possfeihdade de 
acessar assistência médica privada e remédios quando rendados . A renda é também um 
inportante indicador a ser utílizado na designação de programas de saúde. 





As condições de saneamento do domicílio, as condições gerais dos matraiais 
málizados na construção da moradia e a denâdade do domicQio são inq)ortantes na 
avaliação das condições de saúde. Os estudos repetidamente demonstraram que 
aperfeiçoamento nas condições d 2 saneamento, eq)ecialmente no que se re&re ao acesso à 
água Kmpa, di^onibilidade de banheiros e ligação com os sistemas de esgoto, podem 
dramaticamente reduzir as taxas de mortalidade in&ntil bem como a incidência de doenças 
como o cólera que subsistem onde prevalecem más condições de saneamento. 

Finahnmte, a quarta rodada da EIH boliviana (1991), coleta informações sobre o 
cólera. Os dados do £1H bohviano permitem também a identifícação de gxtq>os 
populacionais objetivos dos programas governamentais em geral , bem como na área da 
educação e saúde, espedalmente para cotgar estas informações com informações advindas 
de registros administrativos reforentes às partic^ações e coberturas de tais programas. 

A S£S paraguaia não cobre os indicadores de saúde de mulheres e crianças 
espedficamente, nem &z a cobertura de indicadores insuino e produto com tanta ançlitude 
quanto a pesquisa boliviana, restringindo-se prin^almaite às informações sobre as quais 
basear a construção de indicadores de acesso. Cobre a morbidade da população corno um 
todo perguntando se os re^ondentes adoeciam no último ano, que t^o de asástênda 
médica foi utilizado, se essa assistência foi propordcmada, e, no caso daquele que não 
buscaram assistênda médica e porque não. Também cobre a hospitafiza^to no ano anterior 
e a durado dessa ho^rtaüzação, bem como a cobertura e tço de seguro saúde, cobertura 
de seguro sodal por tq>o e quanto são as contribuições para o seguro sodal 

Os dados da SES paraguaia permitem a ccmstrução de índices de morbidade porém, 
não para os casos das doenças mais comuns; populações com acesso aos serviços por tço 
de serviço, e fimitações ao acesso de serviços médicos (com enfoque espedal sobre as 
limitações de renda e as fimitações advindas da distânda fisica até o posto de saúde mais 
próximo). Os índices de expectativa de vida podou ser derivados da pesquisa bon como os 
indicadores de insumo correlatos : os níveis de instrução dos chefes da femília e das mães e 
e^osas dos diefos de família , renda e condições de saneamento da moradia. 

A SES paraguaia não propordona dados de mensuração dos índices de mortalidade 
infantil nem das taxas de morbidade dos tq)os mais comuns de doença, índices de 
fertífidade, assistência pré-natal, alimento ao sdo, imunizado, medidas antrcq>ométticas 
nem consumo de alimentos do dorxádiio. Contudo, éla propordona indicadores de acesso 
ao consumo de alimentos, através de um siq>lemCTto de produção animal que propordona 
informações sobre o cultivo e anwnais criados, os produtos colhidos e quanto foi utilizado 
para consumo do domidlio quanto humano quanto animal, quanto foi dado e distribuído e 
quanto foi vendido. 

A CASEN chilena cobre a saúde com maior anq>litude do que a SES paraguaia 
porém através de uma per^ectiva diferente porque seu prindpal interesse reside na 
avaliação da cobertura e dos tços dos benefidários dos programas sociais de saúde. Inclui 
perguntas espedticas sobre mulheres e crianças no que diz receito às condições cobertas 
pelos programas sodais, tais como gestação e infanda. Contudo, não cobre anq)lamente 
informações sobre a constmção de indicadores de produto, concmuxando-se ao invés disso, 
em indicadores de acesso e indicadores de insumo. 



A -Indicadores de produto 




- Condições de nutrição - ciianças de menos de qiimze anos e mulheres gestantes. A fonte 
da informação pode ser tanto a caderneta médica quanto o entrevistador. 

- Moibidade - episódio de doença ou ade entes nos últimos três meses. 

B- Indicadores de rnsumo 

- Dispombdidade de serviços 
'Cobertura de imunização 

- Tefte de Pq>anicolau para mulhe res de mais de 15 anos 

- Partos: cesarianas e normais 
-Assistâida médica preventiva 
' O firmo e sua frequência 



-Gestantes, cnianças de maios de 5 anos e mulheres que estão aiimaxtando ao seio - se nos 
últimos três meses receèeram Idte, leite e cereais, arroz e outros da asastênda médica e se 
não receberam, porque não. 

C - Indicadores de acesso 



- Números de visitas médicas por adulto, por qiisódio de doença nos últimos três meses por 
tipo de asastência médica e tq>o de serviços recebiuos. 

-Acesso a serviços tais como: assistência médica preventiva, exames laboratoriais, visitas 
médicas aos internos, aos especialistas, a Raio-X ou eco-tomografía, parto, ho^italização, 
drur^a. 

- limitações do acesso ao serviço médico (incluindo limitações de renda e limitações 
resultantes da distânda fiísica até ao posto de saúde mais próximo) 

- Assistàida dentária nos últimos seis meses sga para emergência ou não e se o tratamento 
fr>i realizado. 

- Se vouchers foram utifizados ou serviços não friram pagos 
-Os remédios foram rendados e se foram pagos 

D- Outros Indicadores 

Semelhante ao £1H boliviano e o SES paraguaio a CASEN taníbém propordona um 
conjunto de indicadores correlatos de indicadores de insumos nas áreas de educação e 
habitação que são úteis para diferendar e e?q)licar a s diferenças relativas oitre os 
subgrupos populadonais no que diz respeito aos indicadores de acesso e produto. Esses 
indicadores de insumo correlato são: o nível educadonal da mãe e do chefe do domicílio, a 
renda, as condições de saneamento da moradia. 




F- Avaliação global da cobertura de saúde 



A investigação da saúde e^edalmoite em certos a^ectos como Fertifidade, 
Mortalidade Tnfàntíl Anticoncepção e Morbidad? está saI^>Te sujeita às percepções dos 
re^ondentes no que diz receito às essas questões. A seqüênda clássica de perguntas para 
a valiar a fertilidade e o índice de mortalidade infentil está sujeita á lembrança correta por 
parte das mulheres do número de fOhos que tiveram, também as percepções culturais que 
envolvem mulheres solteiras que engravidaram e que não querem e?q)or este feto aos 
entrevistadores e também a convenções culturais sobre natimortos e a morte de crianças 
logo depois do parto. 

De fcrma semelhante, as informações sobre morbidade podem ser afetadas por 
percepções culturais de doenças bem como pelo conhecámento que os req>ondentes têm de 
síntoinas que exigem atenção médica. Em todos esses casos, a utilização correta de 
registros adimnistrattvos (registros hospitalares, estatísticas vitais, etc.) reduziriam em 
grande medida erros eventuais na interpretação de dados domidiiares. 

Não há forma de avaliar a qualidade dos dados obtidos nos levantamentos 
analisados nesse trabalho. A análise dos questionários , contudo, demonstra que, no caso 
das pesquisas que investigam as variáveis de saúde, muita atoição fei dada aos indicadores 
de inainin e acesso, eq>edalmaite aqueles rdadonados aos serviços de saúde prestados 
pelo governo como imunização, asàstênda médica, testes de Papanicolau, exames 
preventivos de saúde, e os custos de obtenção de determinados serviços, sejam esses custos 
medidos em moeda corrente ou em termo de fedüdade (ou dificuldade) de acesso às 
instalações de saúde para a população como um todo. Além disso, as pesquisas que 
investigam as variáveis de saúde dão espedal atenção nos grupos mais vulneráveis da 
popula^o; crianças, gestantes e mulheres em. idade de reprodução. 

4^. Renda e Gasto: a Investigação do orçamento familiar nas pesquisas tipo Força de 
Trabalho 

Conforme mencionado na seção antoior, ^enas a £IH boliviana cobre de forma 
mais sistemática as gastos domicifiares espedahnente as gastos com afimento. As pesquisas^ 
uruguaia e argentina, do tq)o LFS não cobrem os orçameotos domiciliares , nem as gastos 
com consumo de alimento. Nem a CASEN nem a SES paraguaia. No caso do Paraguai 
q>enas os cultivos e os produtos animais utilizados pelo domicQio para consumo próprio 
são cobertos. 

Tanto a CASEN quanto a pesquisa da força de trabalho uruguaia (1992-93), 
investigam o domicQio com relação a existênda de durávds de consumo que podem indicar 
diferenças relativas no nível de consumo e conforto dos domicQios. No caso da CASEN, 
esses àens são: rádio, toca-fitas, tdevisão preta e branca, bidcleta, televisão colorida, 
refiigerador, lava-roupas, videocassete e automóvds. No caso do Uruguai, as bidcletas não 
são incluídas, os refiigeradores ^o diferenciados entre refiigeradores com congelador e 
sem congeladores, e aquecedores, lava-lou^s e forno microondas. Esta investigação rfeo é 
uma investigação sobre consumo, porém as informações que coletam podem ser utilizadas 
para uma avaliação global do conforto relativo e bmi-estar dos domicflios em diferentes 
níveis de renda. 

4.6. Indicadores e Medidas do Padrão de Vida: resumo 




A tabela 4 (anexa) proporciona um sumário da casuística de cinco países com 
relação à cobertura de dados para a conâiução de indicadores de insumo, acesso, produto e 
renda na Educação, saúde e Nutrição. Essa lista básica de indicadores contém apenas 
aqueles que podem ser obtidos a partir de dados de pesquisas domiciliares e não inclui 
outros indicadores que podem ser obtidos através de dados admmistrativos.^^ 

Em termos gerais, a tabela demonstra que as pesquisas domiciliares - quando 
adequadamente desenhadas, inqrlementadas e analisadas- podem ser espedahnente úteis ao 
proporcionar dados para a construção de indicadores de acesso e produto, e^edalmente 
em setores como a saúde, a educação e a habitação; podem ser extremamente úteis na 
identificação dos gnq)os mais vulnerávms da popula^o que devem ser visados como 
benefidáiios de programas sociais. Finahnente, podem também ser muito útei« para uma 
avaliação global de programa de políticas, espedahnente do resultado de políticas de prazo 
longo e seu inçacto sobre as condições gerais de vida da população. As pesquisas 
dounciliares são também um instrumento eficaz de avahação de acesso aos serviços. 

As pesquisas domiciliares podem ser instrumentos útds para conq)lementar as 
informações coletadas nos postos de saúde de serviço social e conhecidos como pesquisas 
de programas dos benefidáiios que »o registrados como usuários na medida em que 
recaem o serviço. Enquanto que, o PSDS somente conste cobrir aqueles que reahnente 
recd)mi o serviço, as pesquisas donúdliares podem propordonar informações sobre 
aqueles que deveriam estar recd>endo o serviço mas que não estão e as razões por não 
estarem. Devemos observar contudo que a utilização dos dados das pesquisas donúdliares 
para avaliar programas individuais, espedficos e sodais detalhadamente e programas sociais 
que não cobrmi todas as áreas do pais, podem demonstrar ser artremammite dificds devido 
à natmeza dos &nônmnos que essas pesquisas são projetadas pa^a. medir e do desenho ao 
mostrar o necessário para a sua a&rição. 

Esse é o caso por ^enq>lo, da tentativa de utiUzar os dados das pesquisas 
domicâliares para a avaHação da cobertura de programas de subsídio alimentar para crianças 
e gestantes, ou para a avafiação de programas desgnados para aliviar a pobreza urbana on 
rural Programas específicos e projetos se benefidarão muito com o quadro ^obal dos 
grupos de benefidáiios em potendal e como eles diferem de outros gnq>os sódo- 
econômicos que q>enas operações de pesquisas domiciliares em escala nadonal podem 
propordonar. A monitoração e a otjetivação desses programas e projetos, a.«Khn como a 
avahação do in:q)acto contado, <^em estar baseados em instrumentos daramente 
projetados para essas finafidades. 

Ao invés de instrumentos para medir produtos de programas de sociais e^ecíficos, 
as pesquisas domiciliares podem ser instrumentos efidentes para monitoração das condições 
gerais de vida e, como resuhado, para propordonar dados para a monitoração dos 
indicadores de resuhado (extemalidades) que ultrapassam cti muito as finafidades 
e^edficas de um programa e que tem um inq>acto on uma escala tão anq)]a de áreas que 
vêem a afetar o bem-estar geral de uma população soido nonnahnente bem capturada por 
pesquisas domidiiares bem projetadas. 



A tabela 1 prqxndona infonnações scbie o status global da pesquisa domiciliar e a tabela 2 oferece 
informações sobre o ^)oio internacional às atividades relacionadas às pesquisas nesses países , a tabela 3 
proporciona um resumo da cobertura de tópicos para cada pais. 




A tabela 4 mostra que dos ciaco países estudados, a Argentina e o Uruguai são os 
países nos quais as pesquisas exigem , disparado, mais q)erfeiçoamento de conteúdo e 
cobertura de tópicos e variáveis. O conteúdo dos questionários da pesquisa argentina de 
1989 a das pesquisas uruguaias de 1989 claramente está direcionado paia capturar as 
características da mão de obra urbana , ençrego urbano e da renda e embori alguns 
^eiMçoamentos tenham sido feitos na p^quisa da força de trabalho uruguaia de 1992-93, 
elas não aheram a sua natureza e a conçosição dos tópicos em investigação. 

Em termos gerais, a pesquisa argentina é a menos abrangente em termos de 
cobertura de tópicos, imediatamente seguida pela pesquisa uruguaia . Na realidade, ^esar 
dos aperfeiçoamentos do questionário de 1992 da pesquisa uruguaia, a sua estrutura ainda 
é basicamente a mesma estrutura de uma pesquisa domidliar tradidonaL 

A £IH bolrviana apresenta a cobertura mais hiploáva de t^icos do ponto de vista 
da medição dos padrões de vida, muito enibora o material analisado não propordona 
qualquer indicado na qualidade de dados bem como sobre a efidênda do processamento 
dos indicadores sodais para análise. A CASEN chilena é o levantamento mais bem fdto do 
ponto de vista dos objetivos da pesqmsa e da constmção dos questionários. Conforme 
previamente indicado, contudo, ela não cobre exaustivamente as condições de vida porem, 
concoitra-se sobre as medidas que permitam a monitoração de programas sodais e seus 
baiefídários. 

Juntamoite com a CASFN chilena, a SES paraguaia apresenta uma cobertura ançls 
das variávds bádcas para analisar as características sódo-econômicas das fàmflias 
paraguaias, muito embora rmo tão extensas nem integradas quanto aquelas propordonadas 
pelas pesquisas baseadas na LSMS, com questionários modulares como a pesquisa 
boliviana. Devemos observar, contudo, que a SES paraguaia é um pouco dif^ente da 
CASEN porque não está ainda insdtudonahzada . Do ponto de vista da institudonalização e 
da utihza^o efetiva de resultados, a experíênda da CASEN é di^arado a mais bem 
sucedida. A SES paraguaia foi uma pesquisa realizada apenas uma vez que não foi 
institudonalizãda. Contudo, pode propcndonar lun bom ponto de partida para um 
programa projetado para o ^erfdçoamento da qualidade das pesquisas domidliares 
naquele país. 



Capítulo 5 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A análise de diferentes e3q>eriêndas na inçlantação de programas de pesquisas 
donüdhares indicam a relevânda do aq>oio instítudonal e governamental para o sucesso 
desses programas. As agendas muMlaterais e bancos de desenvolvimento rq)etidamente 
fiisaram a inqiortânda do ^oio do governo de um pais no sucesso do programa. Nesse 
a^ecto, a experíênda da Jamaica com a LSMS e a experíênda chilena com a CASEN, 
propordonam as melhores evidêndas de atividade de pesquisa domiciliar em andamento e 
bem sucedidas. A e?q)eríênda jamaicana não foi analisada detalhadamente nesse trabalho 
por duas razões: (i) por um lado é uma exceção da tentativa de integração da LSMS com o 
programa regular de pesquisas domidliares; (n) por outro lado, já foi anq>lamente analisada 
por Gro^ (1991). 

Uma avaliação do sistema boliviano de estatística sodal (Vos: 1992, parte 3, p. 3-6) 
hisa que a necessidade de políticas macroeconômicas para o controle da inflação inidadas 




em 1995 designaram a piioiidade da produção regular de indicadores econômicos. Como 
resultado a estatística social para a produção de indicadores sociais, q>resentam vários 
problemas, entre eles: a descontinuidade do tenq>o, alta dispersão das fontes de informação 
(incluinào registros administrativos), a inexistência de um órgão coordenador central, a 
ausência de classificações analíticas dos tópicos para análise (as úmcas classificações 
di^oníveis são setoriais) um alto grau de agregação de dados, áreas em que muito pouca 
coisa foi fãta para a criação de um ãstema a de estatísticas (como nutrição e liabitação). 
Além disso, os registros administrativos que formam uma fonte mq)ortante de iufoniiações 
para esse sistema, nem senqrre são, oportunamente ou efotivamente transferidas para o INE 
que é o órgão de estatística central 

Seguindo Hnbas semelhantes, uma avaliação do INDEC (Instituto Nacional de 
Estadisdcas y Caisos) argentino, foi publicado em 1994 sobre o programa de consolidação 
da reforma financdra e administrativa do setor público. Esse programa q>oiado pelo BID , 
pretende apeifoiçoar a eficiência gerencial do setor público incluindo entre seus 
couq>onentes, a modernização do Sistema Nacional Argentino.^ De acordo com esse 
documento, a estatística social e demográfica do INDEC tem uma reputação melhor entre 
os usuários do que as Estatísticas Econômicas. Contudo, com relato às estatísticas sódo- 
demográficas em geral, o documento afirma que: 

^o obstante, la profimdizadón dei anábsis revela carícias en várias áreas que 
tienai que ver con k cobertura geográfica, k modemizadón metdológica, el procesamiento 
inconq)leto de informadón y él retraso en k inq>lementadón de encuestas básicas para el 
pais”(Melgar, 1994:28). 

E, comrekção às pesquisas doruidiiares em particular , ele afirma: 

“Apesar que las evahiadones internas y externas concluyen fovorableiuente 
cuanto a k calidad de k informadón que recaba, se reconoce que k EPH tiene nrucbas 
limítadones y caroidas: faltan ks locafidade mág chicas, deberk ser rq)resentatica al menos 
dei país urbano, el cuetionaiio está en vigenda desde hace 20 anos, el marco muestral se 
basa en él Censo de 1980 y los rmichos carríbios e>q>erimeatados por el mercado de trabajo 
nopueden sertotalmente captados”(Melgar, 1994:31) 

O documento mendona esforços na forma de esforços isokdos para redesenhar a 
pesquisa que poderá representar melhorias. Contudo, a revisão como um todo carece de 
cronograma e não conta com recursos humanos e materiais sufidentes para sua 
irrçlementação. O princqtal avanço até agora foi a crkção de um gnq>o de trabalho a cargo 
do desaiho referendai amostrai > baseado no censo de 1991- para todas as pesquisas 
donndfiares, incluindo a pesquisa S^da-Gasto que contudo está muito longe de concluir a 
tarek proposta por folta de recursos humanos em Estatística, Sodologk e Economk. 

Esse documento rekdona as atividades que são necessárias para aperfeiçoamento 
da qualidade e efidênda global nessa área. Podemos perfeitamente, adotar essas 
recomendações para que sejam aplicávds, em sua quase totalidade, a todos os países 
analisados nesse rektório da s^uinte forma: 



^c£ AüciaT. Mdgar, 1994. 



a) pesquisas regulares de renda e gasto para atualizar o sistema de ponderação do 
IPC, e para anqiliar os cálculos do IPC a uma base geográfica maior bem como 
para estimar e analisar o consumo famniar - 

b) um sistema ie informações municiais; 

c) dados adimnistrativos de boa qualidade sobre os educandáxios e sensos 
regulares dos estabeledmentos educacionais; 

d) atualização regular do re&rencial amostrai das pesquisas domicifiares; 

e) um desenho amostrai das pesquisas doitáciliares permanentes que permitam 
estimativas a nivél nadonal, regional, estadual , urbano e rural das 
muni(%alidades e conglomerados urbanos adma de um determinado tamanho 
populadonaL 

f) coniq)atibi]idade na classificação das ociqrações utflizadas no censo populadonal 
e nas pesquisas econômicas; 

g) análises de migrações internas e externas; 

h) uma disseminaçã') efetiva de dados do Censo, das pesquisas domidfiares 
permanentes e outras fimtes; 

5.1. Recomendações gerais 

A análise das pesquisas donádliares nos países latino-americanos deveria levar em 
consideração que os países são úi&rentes em suas £baqu^as e forças nessa área. Embora 
alguns países possam predsar de melhorias na cobertura geográfica e outras na cobertura de 
tópicos, outras poderão ^hcar mais esforço a oportunidade com que as infisnnações são 
libadas. O que esse trabalho pretende reahnente mostrar, contudo, é que um novo esforço 
pode ser necessáiio em todos os países para reconcettualizar as pesquisas domácOiares de tal 
forma a atender as necessidades atuais de análise que sejam focadas sobre as questões 
sociais as invés de questões e resultados de desenvolvimento econômico. 

Em termos gerais a qualidade global e a efidênda da estatística sodal para a 
formulação de política para América Latina exigem: 

Q) pesquisas de renda e gasto oportunas e confiávds além de um programa regular de 
pesquisas domidliares com um aumento da cobertura geográfica e de tópicos; 

(ií) um sistema de informações que contabilize indicadores em di^untes níveis a partir de 
nível nadonal indo até o municçal induindo urbano e rural e que os procedimentos 
operadonais devem ser descentralizados de tal forma a permitir que os diforentes níveis 
administrativos coletem e organizem informações relevantes a suas necesridades e^edficas 
de plangamoito e formulação de políticas; 

(ui) a atualização sistemática dos ref^endais amostrais e melhorias do desenho amostrai 
nas pesquisas domidiiaies; 




(iv) melhom na classificação das ocupações e utilização de concdtos e definições 
padronizados ligando as informações extraídas das pesquisas econômicas, demográficas e 
sodais; 

(v) conjuntos padronizados de tabelas e tabulações para o censo demográfico e pesquisrs 
domiciHares regalares de tal forma a p ermitii uma análise conq)arativa entre o censo. 

Mesmo nos países onde o sistensa relativamente estável de pesquisas domiciliares 
esteja em operações o seu conteúdo não atende a necessidade de prover informações sólidas 
para as análises necessárias sobre as condições de vida. A partir desse ponto de vista as 
ações projetadas para melhorar o conteúdo cobertura geográfica, metodologia e 
procedimentos operacionais exigem atoição para as dificuldades instítuciQnais na área de 
coleta de dados e produção de informações estatísticas em praticamente todos os países 
latino-ameiicanos. 

Estudando mais de perto os dnco casos analisados no c^itulo anterior, por 
exCTq>lo, tanto a Argaitina quanto o Uruguai nas soas pesquisas donúciiiares precisam de 
aperfeiçoamentos tanto na cobertura geográfica quanto de tópicos. A cobertura geográfica 
por á própria não pode ser resolvida sin:q>lesmente pela incorporado de extratos rurais à 
amostragem. Na realidade as pesquisas domiciliares rurais constitum em si próprias um 
ripo sodal de pesquisa no sentido de que as categorias e conceitos utilizados para 
investigar a habitado, atividades econôimcas , mercado de trabalho, renda, educado, etc, 
nas áreas urbanas não ão adequadas para investigar esses tópicos em áreas rurais. 

Com muita fieqúênda a mensurado e as características do ençrego da força de 
trabalho bem como da habitado, educado exi^rão mn questionário completamente novo 
projetado para capt ur a r as peculiaridades deste a^ecto em áreas rurais. 

A £IH boliviana que é baseada na LSMS e mais espedficamente na S£S paraguaia 
são as pesquisas que permitem um melhor entendimento dos a^ectos rurais. 

A S£S paraguaia é organizada de tal forma a efetivamente c^turar todos os 
detalhes das atividades econômicas rurais e seu inq>acto sobre o nível domiciliar. O modelo 
LSMS em geral lida com as características rurais específicas com maior conforto devido a 
construdo modular de seu questionário: o módulo que é usado para a investigado das 
atividades econômicas nas áreas urbanas é diferente do módulo utilizado para investigar 
essas atividades nas áreas rurais. As pesquisas de força de trabalho contudo, são muito 
menos fiexívds. Como resuhado os poucos países onde a LFS cobre tanto as áreas urbanas 
quanto rurais não apresentam dados espedahnente ricos com relado às zonas rurais. O 
Brasil é um caso canheddo que tenta, em um certo ponto, uma LFS e^ecfficamatte 
projetada para as áreas rurais. 

As recomendações para ampliar a cobertura da pesquisa domddhar para as áreas 
rurais devem fiisar que esta anqihado icqplica em uma extensão de conteúdo e conceitos 
cominpHcações sobre a estrutura do questionário de pesquisa propriamente dito através da 
incorporado de um questionário e^edalmente projetado para ser aphcado em áreas rurais 
com conteúdos e conceitos apropriados para capturar diferentes realidades rurais . 

O suplemento agropecuário da pesquisa sódo-econômico paraguaia é um passo à 
firente na diredo do que se refere a análises das atividades agrícolas e as características de 
emprego da força de trabalho nas áreas rurais, conforme descrito anteriormente. Devido a 




isso o siq)lemento investiga não apenas a produção agropecuária, mas também as 
características sódo-econômicas das atividades agropecuárias podendo assim ser utilizado 
como ponto de partida efetivo para o plangamonto da cobertura rural de pesquisas 
dondafiares regulares. 

A pesquisa CASEN deve ser analisada como corrçlemento de um programa regular 
de pesquisas regulares e, assim parece, uma forma muito eficiente de monitoração de 
investímentos sociais. Contudo, visto que cobre principalmente indicadores de acesso aos 
programas sociais sendo prestados, é necessário um instrumento para medir tópicos que o 
CASEN não cobre e nem o PIDEH cMeno (Programa Integrado de Encuestas de Hogares). 
A cobertura desses tópicos inclui especiaimente variáveis para a construção de indicadores 
de bisamo para saúde e educação (nutrição) , e indicadores de produtos na saúde ( taxas de 
fertilidade, taxas de nascimento, taxas de mortalidade, incluindo infentil e taxas de 
e?q)ectatrva de vida). Alguns dos indicadores de produtos setorial são também indicadores 
de resultados gerais no sentido de que as meSiorias desses índices inq)licam em melhorias 
globais nas condições de vida da população. 

5^. Recomendações sobre a cobertura de tópicos 

A efetiva produção de indicadores de insuino, acesso, produto e resultado exige 
uma cobertura mais an^la de tópicos nas pesquisas domidfiares em gmal do que a que já 
existe. Das dnco pesquisas analisadas aqui a Bolívia , o Chile e o Paraguai proporcionam 
uma cobmtura relatrvamente ^caz dos indicadores de acesso e a EIH boliviana 
proporciona a maior cobertura de variavas doitro de cada tópico bem como, uma 
cobertura tnaíg anq>la de tópicos porque inclui algumas informações de nutrição e gastos. A 
SES paraguaia propordona uma cobertura efidente dos tópicos com relação à atividade 
econômica rural Por outro lado a CASEN parece ser a pesquisa melhor projetada para 
investigar os indicadores de acesso e tipo de pioduto para programas sodais e^edais. 

A cobertura efetiva dos tópicos deveria tainbém propordonar os elementos báàcos 
para a organização de informações sobre diferentes ástemas de classificação de tal forma 
que possam ser analisados a partir de diferentes abordagois: ou a setorial que foi escolhida 
paia analisar as informações sobre as pesquisas desse relatório ou para diferentes gnq>os 
populadonais para diferentes questões de política: crianças, mulheres, mães, firrça de 
trabalho população mais Mosa, pobreza etc... As recomendações gerais listadas na seção 3.6 
desse relatório, para todos os países ktmo-amedcanos se ^lica a algims países analisados 
nessa parte. 

Espedahnente no que se refere a necessidade de aperfóçoamoitos, a cobertura 
geográfica visando a rq>resaitatrvidade das áreas rurais, fireqüência e represartatividade de 
nível dos dados, o programa regular de pesquisas dormtáHaTes na Argentina, Bolívia, Chile, 
Paraguai e Uruguai exigem tanta atenção como qualquer outro país latíno-americano. 
Conforme mencionado anteiioimente, a cobertura geográfica a fi’eqúênda, e o nivd de 
representafividade dos dados não representam um problema com o CASEN chileno, nem 
com o SES paraguaio. A cobertura de tópicos do EIH boliviano é abrangente em 
conçara^o com a média dos estudos analisados enquanto que, os levantamentos da 
Argentina e do Uruguai exigem q)erfeiçoamentos em todas as áreas. 

As melhorias em cada uma dessas áreas devem levar em consideração a necesãdade 
de garantir corcparabilidade de dados dentro de cada pais, ao Imigo do eixo do teupo, 
asshn como também o nível mínhno de conpaiabifidade entre países. A conpaiabilidade 




dos dados dentro de cada país somente pode ser garantida através de uma cobertura 
geográfica abrangente com desagregamento de dados para diferentes níveis geográficos e 
administrativos (nacional, rural, urbano, estado, municipal, região metropolitana, cidades 
dentro de estratos populacionais). A comparabilidade de dados entre países somente pode 
ser alcançada através de um núcleo de tcpicos variáveis dentro de tópicos que serão 
cobertos com a mesma metodologia e procedimentos operacionais em todos os países 
apesar das variáveis introduzidas para a cobertura de fenômenos que são peculiares em 
paises individuais. 

Uma listagem das variáveis a serem cobertas dentro de cada tópico para 
propordonar um conjunto básico de indicadores de insumo, acesso, produto e resultados 
bem como a cobertura de grupos populadonais específicos de questões de política é 
apresentada a seguir. 

(1) Características demográficas e habitacionais da população 

Seria de grande utilidade se os dados das pesquisas domiciliares pudessem 
propordonar informações sobre as âmílias compartilham habitação , para diferendar os 
domicQios que são compostos por um único núcleo familiar (marido, esposa e filhos), um 
núcleo femiliar em que &ham ou o pai ou a mãe, dois ou mais indivíduos não reladonados 
ou duas ou mais ãmilias compartilhando a mesma moradia. Tais informações podem ser 
Êidlmente obtidas quando a lista dos membros do domicílio propordona informações sobre 
quem é o chefe do domicílio, quem é o chefe das tàmOias e designa números para cada 
conjunto dos membros âmiliares que con^õem uma ãmQia diferente. Tais informações 
permitiriam a análise de mudanças nos padrões nutridonais, alterações nas comporições 
&miliares bem como a identificação de difer^es estratégias adotada pelos domicílios, 
fa mília.»; e indivíduos para enfrentar restrições tais com:> baixa renda, desemprego, etc. 

(2) Educação 

Com rela^ aos indicadores de insumo na educação, concbções de habitação eles 
estão entre os mais importantes além de condições de saúde e nutrição. Os indicadores de 
resultado conforme mendonado anteriormente neste relatório medem as ^emalidades das 
políficas ou as melhorias realizadas em uma área como resultado indireto de políticas e 
investim^to em outra. Isto é espedahnente o caso dos investimentos em educação porque 
os estudos repeti dama nte mostraram o efdto cascata das melhorias dos indicadores 
educacionais para outras áreas: uma população melhor educada tem mais acesso a 
empregos melhores e consequentemente a uma renda melhor, melhores condições de 
habitação e melhor saúde, mulheres mais bem educadas mostram taxas de fertilidade mais 
babca e seus filhos mostram taxas de mortalidade menores bem como índices mais baixos 
de repetênda escolar. Portanto, a construção de indicadores de resultados na educação 
exigem informações espedahnente boas sobre saúde conforme indicado abaixo. 




TÓPICO 


TIPO DE INDICADOR 


INDICADOR 


VARIÁVEIS 


Características Habitacionais e 




Densidade 


metragem quadrada 


DemogrAficas (1) 




Saneamento 


- número de aposentos e n“. aposentos 
usados como quartos 

acesso à água potável (tipo e fonte 

- banheiro e ligação cl rede de esgoto 
< coleta e bota-fora de lixo 

- cozinha e condições de cozimento (tipo 
de combustível) 

• disponibilidade de fogão, geladeira, 
rádio, televisor 






Nível de conforto disponível no 


• idade 






domicilio 


-sexo 






Caracleristicas demográficas 


- relacionamento com o chefe da casa 






Migração 


- tempo no atual endereço 
• localidades onde entrevistado morou 






Último período estudado pelo 


entre o nascimento e atualidade 


InstruçAo 


Insumo 


- último período estudado por todos os 






pal e pela mãe 


Integrantes do domicilio 






Indicadores de habitação, 


- listados na Seção de Habitação, Saúde/ 






saúde e nutrição 


Nutrição. 




Acesso 


Tipo de Escola 


- pública, privada, quer paga ou não 






Custos 


- custos escolares, taxas, uniformes 






Acesse Geográfico 


• tempo gasto, meios de transporte 




Produto 


Frequência 


- frequência e razões da InfreqUência 






Desempenho 


- periodo/nivel/idade 






Alfabetização 


- saber ler e escrever 




TÓPICO 

Saúde e NutriçAo 



TIPO DE INDICADOR 
Insumo 



Acesso 



Produto 



INDICADOR 

Nulrlçâo 

Nível de Instrução do chofe da 
casa e db esposa 
Renda domiciliar 
Cobertura da Imunização 
Programa de treinamento de 
saúde 

Programa de cuidado pré-natal 
Tipo de assistência médica 
procurada e recebida 

Tipo de assistência prestada 
(visita ao consultório, 
hospitalização, cirurgia, etc.) 
Custos 

Acesso geográfico 

Grau de satisfação com o 
serviço recebido; 

Fertilidade / taxas de 
natalidade 

Taxas de mortalidade Infantil 



Taxas de morbidade adulta 
Taxas de morbidade infantil 
Nutrição/saúde infantil 



VARIÁVEIS 

- Consumo médio de alimentos por 
pessoa (vide variáveis em Nutricãot 
• Disponibilidade de programas de 
subsídios à alimentação para as 
populações de risco; Infantes e crianças, 
gestantes e lactentes 

- Crianças de menos de um ano; selo 
materno 

- privada, pública, drogaria, enfermeira, 
curandeiro de aldeia, conversa com 
vizinho ou auto-medicação. 



- quanto pagou pela assistência 

- pagou ou ganhou os remédios receitados 

- tipo de transporte utilizado 

- distância até o centro de atendimento 
tempo de espera 

como o entrevistado avalia o serviço 
recebido 

De todas as mulheres entre 15 e 49 anos 

- gestante? Quantas vezes? 

- Quantos filhos nascidos vivos? 

- Quantos filhos ainda vivos? 

- Idade na primeira gestação 

- Nos últimos 5 anos perdeu algum filho 
de menos de 5 anos?> 

- Quantos? Data de nascimento, data. 
Idade e causa do óbito 

- sintomas - tosse, diarréia, febre 

- medidas antropométricas; altura/idade 
(6-7 anos) e peso/idade (0-5 anos) 




(3) Indicadores de Saúde 

Os indicadores de saúde devem cobrir todos os residentes e investigar a morbidade 
geral bem como os aspectos específicos referentes a grupos de risco: gestantes e mulheres 
em idade de reprodução e crianças especialmente as crianças em idade pré escolar como 
também as crianças em idade escolar. No cado desses grupos as condições de saúde são 
intrinsecamente reladonadas a condições sanitárias básicas do domicilio, mVel de educação 
do chefe do domicílio e mais importante às mulheres e mães e as condições nutricionais que 
por sua vez são altamente dependentes da renda domiciliar. Portanto, os questionários 
deverão investigar todos estes aspectos com relação aos indicadores de insumo, o consumo 
médio de alimentos por pessoas, a disponibilidade de programas de subsídios alimentares 
para grupos populadonais em risco, alimento ao seio para crianças de menos de um ano de 
idade, o nível educacional do chefe do domicilio e de sua esposa, renda domiciliar. Os 
indicadores de insumo de saúde teriam a cobertura de programas como imunização, 
educação para a saúde e cuidado pré-natal. 

5^.1 Outros Indicadores Importantes 

Nutrição 

Á investigação da nutrição em pesquisas domiciliares deve ser mantida no mínimo 
devido a todas as dificuldades metodológicas e operacionais envolvidas na coleta das 
infisrmações, sobre as quantidades adquiridas, o total pago, e as quantidades de alimento 
efethramente consumidos pelos membros do domicílio no período referendado. A solução 
dotada nos poucos países que incluíram móchilos de nutrição em suas pesquisas domiciliares 
será investigar os aspectos nutridonais que são relevantes para determinados grupos da 
população que possam estar em risco: mulheres gestairtes, crianças e iníàntes. T^efeições no 
domicílio e fora do domicílio bem como acesso a determinados programas como refeições 
no trabalho, tickets alimentação e programas de merenda escolar não são dificeis de 
investigar também. 

Medidas antropométricas representam uma forma simples e eficaz de obtenção de 
medidas das condições nutridonais de crianças. Devido ao papel relevante que 
desempenham na tenra in&icia como provedor natural contra certas condições, o alimento 
ao pdto é mna forma importante de investigar com relação às condições nutridonais dos 
inÊmtes de 0 a 1 ano de idade: se o inânte está sendo alimentado ao sdo, se lúLo por quanto 
tempo, quando é que os in&ntes foram introduzidos a alimento sólidos, etc. 

Gestantes e mulheres que estão alimentando ao sdo devem ser investigadas com 
relação ao consumo de cáldo, ferro e suplementos de foliculina. 

Renda e gastos 

Conforme observado anteriormente neste relatório as pesquisas de renda e gasto são 
em si extremamente difíceis de implementar em intervalos regulares devidos aos elevados 
custos de uma operação extensa e de um questionário complexo. Os países que optam pela 
implementação da pesquisa do tipo LSMS em geral terão algumas informações sobre os 
gastos, muito embora não tão extensos como as informações normaimente propordonadas 




nas pesquisas de renda e gasto; normalmente elas cobrem um número menor de itens e 
períodos de referência mais curtos. 

Viste que o consumo de itens e produtos individuais varia de país para país devido a 
sua disponibilidade, preço, fetor culturais determinando seu uso, etc. não iiá sentido em 
proporcionar uma lista detalhada dos aspectos a serem investigados. 

Com relação à renda, além das variáveis clássicas utilizadas para investigar a renda 
nas pesquisas de força de trabalho, as seguintes recomendações gerais devem ser feitas; tipo 
de renda, fontes e volumes devem ser detalhados ao máximo possível de forma tal que se 
possa ter a melhor imagem. Além disso a renda indireta deve também ser incluída no 
cômputo da renda domiciliar e individual. A renda indireta inclui poupanças derivadas pelo 
não pagamento de aluguel ou de hipoteca sobre uma casa, remessas familiares, 
empréstimos, prêmios de seguro, benefícios como assistência médica patrodnada pela 
empresa e benefícios médicos, planos de aposentadoria, bonifícações, transportes, etc. 

Finalmente, um inventário de bens duráveis do domicilio como automóveis, 
refíigeradores, televisores, video cassete, computadores, máquinas de costura, imchas, 
bidcletas, etc., e seu valor de compra bem como por quanto poderiam ser vendidos hoje, 
podem propordonar um conjunto adidonal de informações para avaliar o bem estar geral de 
diferentes grupos populadonais. 

5^ Comentários finais 

Melhorias no dstema de pesquisa domidliares na maioria dos países latino 
americanos Agirão além de recursos finanedros e suporte técnico lun forte engajrmento 
por parte dos governos e ór^os envolvidos. Portanto, uma avaliação da capac? iade 
institudonal dos países deverá levar em consideração o histórico institudonal dos 
programas de pesquisas domidliares nos países muna tentativa de identifícação das 
tendêndas dos recursos humanos e orçamentários designados à implementação desses 
programas. Esta análise pode esclarecer as fí^uezas e as forças tanto técnica quanto 
institudonais desses programas diredonando as ações a serem implementadas em cada país 
individualmente.^^ As metas a serem defíindas e sua ordem de prioridade podem ser muito 
difermites em cada caso dependendo das áreas que predsam de maior apoio. 

Este relatório pode apenas propordonar tun sumário dos prindpais aspectos a serem 
considerados nas tentativas de reformulação dos programas de pesquisa nos países latino- 
americanos. A implementação do programa exigbá uma avaliação local de cada pais onde o 
projeto será implementado. Essa avaliação deve incluir espedalmente aspectos que não 
foram tocados nesse relatório como a coordenação de operações de campo, a qualidade do 
pessoal de campo, codificado, procedimentos de lançamento de dados, procedimentos de 
disseminação, microdados, etc. 

Devemos observar que o enfoque sobre uma cobertura ideal de tópicos não significa 
que tais tópicos devam ser investigados todo ano na medida e extensão aqui recomendados. 
Significa apenas que os países beneficiariam muito com investigação desses tópicos em 



^ Esse ponto será esqilotado ainda mais na parte final desse relatório que contém as recomendações para 
melhoria das pesquisas domiciliares em países latino-americanos. 




intervalos regulares o que pode ser feito de várias formas sendo a mais Scil delas a inclusão 
de questionários suplementares. Para os países que já implementam um questionário tipo 
LSMS essa base de rotação poderia significativamente reduzir o custo operacional . Isso 
exige (a) que os países projetem um programa básico de pesquisas domidliaies e que 
implementem esse programa em bases regulares; (b) melhorias no referendai amostrai c um 
desenho amostrai sufidentemente flexível que possa maximizar as informações obtidas para 
grupos particulares na população que estão sendo objetivados pelas políticas de programas 
sodais. 



Além de uma avaliação de cada programa de pesquisa e de sua infiaestrutura 
operadonal um diagnóstico institudonal propordonando dados adidonais e informações 
sobre o histórico institudonal de cada pesquisa domiciliar específica deverá ser incluída no 
programa ILSC, bem como sobre suas tendêndas históricas com relação aos recursos 
humanos e orçamentários, disponibilidade de dados etc. Nos países onde existe muito pouca 
atividade nessa área e onde as atividades são escassas, irregulares e infreqüentes, o primeiro 
passo será começar a partír do inído, apoiando a implementação de um bom censo 
populadonal ou melhorias das operações do censo. 

É importante também integrar e coordenar as ações dos órgãos governamentais bem 
como dos usuários referentes a recursos humanos e financeiros para planejamento e 
operações de pesquisas. Essa coordenação é da maior importânda quando chega a 
necesddade de re^stros adimrüstrativos ou para complementar a análise de dados de 
pesquisas domiciliares. Um sistona efetivo de estatística sodal não pode depender 
exclusivamente de dados de pesquisas domidliares e exige dados administrativos de boa 
qualidade. 

Com relação à cobertura uos tópicos do questionário recomenda-se que 
espedalmente nos países que têm atividade pequena ou irregular na área de pesquisas 
domidliares ou onde o apoio institudonal para a atividade é instável poderiam começar com 
o desenho de um questionário muito simples cobrindo basicamente os mesmos tópicos que 
já cobrem, porém, com maior extensão uma vez que este instrumento se institudonalize 
outros tópicos podem ser agregados (serviços de saúde, mortalidade inútil, nutrição, 
gastos e consumo etc.) 

Indubitavelmente a riqueza analítíca dos dados vindos de pesqinsas 
domiciliares integradas onde todos os módulos são aplicados em conjunto é muito maior 
por causa de seu potendal para as análises das interrelações &itre diferentes aspectos sódo 
econômicos todos ao mesmo tempo e seu impacto entre si. Contudo, os países que têm 
dificuldades de implementação dessas pesquisas anualmente poderão se benefídar da 
realização de módulos sobre tópicos espedfícos em base rotativa como o programa de 
tópicos investigados seqúencialmente todo ano, de maneira tal que cada tópico possa ser 
coberto cada dois ou três anos, por exemplo. 

Muito embora isso reduza o potendal analítico dos dados da pesquisa em mostrar as 
interações múltiplas de diferentes fiitores nas condições de vida da população, nesse ponto 
seria melhor termos xmia cobertura condensada de tópicos e buscar aperfeiçoamentos na 
qualidade do referendai e desenho amostrai, operações de campo e instrumentos de 
codificação, procedimentos de codificação, etc. que levem a uma sustentabilidade das 
operações, com impactos visíveis sobre a fi^equência e disponibilidade de dados. Uma vez 




que estes elementos estejam funcionando adequadamente, pode-se agregar maior 
complexidade e mais detalhes ao conteúdo do questionário. Um questionário de boa 
qualidade e bem desenhado pode oferecer dados de boa qualidade apenas se a infraestrutura 
da pesquisa for de boa qualidade. 

Alguns países, espedalmente aqueles com maior experiôida em pesquisas 
domiciliares, podem beneficiar-se de uma combinação entre suas pes|uisas tradidonais de 
força de trabalho com a LSMS ou CASEN, no estilo da Jamaica. A opção por um ou outro 
instrumento será altamente depend^te das razões pelas quais o pais quer melhorar seu 
sistema de pesquisas domidliares: se há um interesse na obtenção de maiores informações 
para a análise da pobreza e das condições de vida, a LSMS s^ a melhor opç^. Se, pelo 
contrário, o inter^se do país residir na monitoração dos investimentos e programas sodas, 
um questionário do tipo CAl^N será muito mais adequado. 
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